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Segunda edição 
da Coleção Presença, 
que perfila nomes que 
marcaram a história 
potiguar, como Berilo 
Wanderley, Elino Julião 
e Polycarpo Feitosa, será 
lançada hoje, às 18h, no 
Clube dos Radioamadores. 
 Cultura #16

PNAD Contínua do 
IBGE revela que o número 
de desempregados no Rio 
Grande do Norte aumentou 
13,5% no segundo trimestre 
deste ano, taxa maior que 
a do Brasil (11,3%) com  
uma população de 11,6 
milhões de desempregados 
 Economia #07

Polycarpo, 
Berilo e Elino 
ganham 
biografias

Estado tem 
206 mil sem 
emprego 
este ano

Bandidos  inovam 
na aplicação de 
golpes em Natal
Historiadora Karla Melo conta como sua mãe caiu no golpe do guincho, aplicado por 
telefone.  Delegado revela que criminosos também já agem por aplicativos. Cidades #11

Fundada há nove meses, a 
Rede de Apoio à Democracia 
e Atuações Republicanas (Ra-
dar) está reunindo, em Natal, 
um grupo de empresários, 
militares da reserva e profis-
sionais liberais que comun-
gam dos mesmos ideais para 

discutir questões político-eco-
nômicas, defendendo bandei-
ras conservadoras para que 
o país supere a crise. Critica 
as políticas implantadas pelo 
PT e apoia o impeachment 
da presidente afastada Dilma 
Rousseff.  Cidades #12

Grupo Radar defende 
bandeiras conservadoras 
para debelar crise do país
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Dupla masculina do vôlei 
de praia brasileiro entra 
em quadra hoje, às 23h59, 
para tentar garantir mais 
uma medalha de ouro para 
o país, finalista nas últimas 
cinco edições dos Jogos 
Olímpicos. Adversários 
serão os italianos Nicolai e 
Lupo  Esportes #10

Confira o Agendão 
Rio 2016 que o NOVO 
preparou e saiba tudo o 
que vai acontecer hoje nos 
Jogos Olímpicos. Destaque 
é para a final dos saltos 
ornamentais (feminino) 
e o triatlo masculino, que 
começa a partir das 11h. 
 Esportes #10

Isaquias rema hoje para 
tentar conquistar o ouro #9

Alison e 
Bruno jogam 
final no vôlei 
de praia 

Brasil atropela e vai fazer 
final contra a Alemanha  #9

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Foi preciso uma advogada 
colombiana vir ao País para 

se discutir o que deve sair ou 
ou não da Internet. #5

Artigo
[ Everton Dantas ]

Se eu for eleito criarei 
a delação premiada 
remunerada contra 

motoristas mal educados. #4

Candidatos de todo tipo estão 
invadindo o Instagram, com 
um sem fim de postagens e 

de “santinhos”. #15

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Novo perfil do estudante 
universitário será 

apresentado hoje pela 
Presidente da Andifes. #4
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// Projeto

Assembleia discute o 
Brasil a partir do RN 

O ex-presidente do 
Banco Nacional de 
D e s e nv o l v i m e n -

to Econômico e Social (BN-
DES), ex-ministro das Co-
municações, o engenheiro 
e economista Luiz Carlos 
Mendonça de Barros será 
o primeiro palestrante do 
projeto “Pensar Brasil – Fó-
rum Legislativo”, organizado 
pela Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte. O 
evento de estreia será dia 25 
de agosto, no auditório Cor-
tez Pereira, a partir das 9h, 
com entrada gratuita.

“Dentre as atribuições 
do legislador, pensar o futu-
ro das próximas gerações é 
uma delas. Observando o ce-
nário atual, projetando o fu-
turo, vamos debater o Brasil a 
partir do Rio Grande do Nor-
te. Vamos lançar luzes sobre 
o tão falado novo pacto fede-
rativo”, salienta Ezequiel Fer-
reira de Souza (PSDB), de-
putado e presidente da As-
sembleia Legislativa, ao 
mesmo tempo em que lança 
questionamentos para o de-
bate: “Como a União poderá 
socorrer os Estados quando 
em 2015 suas despesas obri-
gatórias somaram 124% da 
receita? O federalismo atu-
al, lastreado na transferên-
cia crescente de recursos da 
União para Estados e muni-
cípios, com base no IPI e Im-
posto de Renda se esgotou?”, 
questiona.

Para o secretário ge-
ral da Assembleia Legislati-
va, Augusto Carlos Viveiros, 
a provocação do deputa-
do Ezequiel Ferreira é perti-
nente no momento em que 
os Estados necessitam pro-
mover reformas para sane-
ar as finanças públicas ob-
servando a realidade e as 
demandas sustentáveis da 

sociedade. “Isto é o que se 
pode chamar de novo cami-
nho, tendo em vista que pa-
rece ser senso comum entre 
os economistas que o atu-
al modelo tem chegado ao 
fim. E para se buscar o novo 
as classes políticas, produti-
vas, assalariadas e gestoras 
devem estar pactuadas pa-
ras os novos desafios”, ques-
tiona o secretário geral da 
Assembleia.

PALESTRANTE
Luiz Carlos Mendon-

ça de Barros iniciou a car-
reira em 1967 como analis-
ta financeiro do Investban-
co. Ele é graduado pela USP 
em engenharia de produção 
e doutor em economia pela 
Unicamp. Em 1972 passou 
a operar na Bolsa de Valores 
de São Paulo, através da cor-
retora Patente, que fundou 
junto com três outros só-
cios. Em 1983 fundou o Pla-
nibanc, onde permaneceu 
como sócio até 1993. Nes-
te ano, fundou o Banco Ma-
trix junto com André Lara 
Resende, só se afastando da 
instituição em novembro 
de 1995, quando assumiu a 
presidência do BNDES.

 Em abril de 1998, com 
a morte de Sérgio Motta, foi 
nomeado Ministro das Co-
municações por Fernando 
Henrique Cardoso. Em 2001 
criou a MBG & Associados, 
uma empresa que oferece 
cursos profissionalizantes à 
distância, em parceria com 
seu irmão e Lídia Goldeins-
tein. Também em 2001 fun-
dou a editora Primeira Leitu-
ra, chefiando a organização 
da revista de mesmo nome 
(Revista Primeira Leitura), 
em parceria com Reinaldo 
Azevedo. A revista acabou 
extinta em junho de 2006.

// Luiz Carlos Mendonça de Barros, o primeiro palestrante

ASSEMBLÉIA / DIVULGAÇÃO

De acordo com o rito do processo, votação final deve ocorrer 
no dia 30. Se 54 senadores votarem favoráveis, Dilma Rousseff 
deixa de ser presidente e perde direitos políticos por oito anos

Dilma se defende dia 
29 e impeachment  
será decidido dia 30 

A
pós duas horas 
reunido com o 
presidente do Se-
nado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-

-AL) e líderes dos partidos, o 
presidente do Supremo Tribu-
nal Federal, Ricardo Lewan-
dowski, definiu o rito do julga-
mento final da presidenta afas-
tada, Dilma Rousseff, que será 
presidido por ele.

Pelo calendário, o julga-
mento terá início na quinta-fei-
ra, 25 de agosto, às 9h e, segun-
do estima o ministro, deve du-
rar no mínimo quatro dias. Os 
dois primeiros dias serão dedi-
cados à apresentação de ques-
tões de ordem e à oitiva das 
oito testemunhas arroladas. A 
acusação, que abriu mão de 
quatro nomes, vai apresentar 
apenas duas testemunhas, en-
quanto a defesa manteve as 
seis a que tem direito.

Um dos pontos mais polê-
micos na definição do rito do 
julgamento foi em relação à re-
alização de sessões no fim de 
semana. Pressionado pelo gru-
po aliado ao presidente inte-
rino Michel Temer, que insis-
tiu que os trabalhos continuas-
sem no sábado e no domingo, 
Lewandowski que não queria 
sessões no fim de semana, fez 
uma concessão. Decidiu que, 
se for preciso, a fase de oitiva 
de todas testemunhas poderá 
se estender até a madrugada 
de sábado. 

O acordo para suspender 
a sessão após a oitiva das tes-
temunhas e a expectativa de 
que isso ocorra na madrugada 
de sábado, no entanto, trouxe 
preocupação aos senadores da 
base de Dilma. Para Lindbergh 
Farias (PT-RJ) não vai dar tem-
po de ouvir todas as testemu-
nhas dentro do prazo estima-
do por Lewandowski e o julga-
mento deverá ocupar também 

o fim de semana. “Nós não 
queríamos que esse julgamen-
to adentrasse o fim de sema-
na. Do jeito que foi feito, tudo 
indica que vai adentrar sába-
do e talvez odomingo. Há uma 
pressão do pessoal da base go-
vernista, argumentando uma 
viagem do Temer para a China. 
Ora, julgamento de uma presi-
dente da República não pode 
ser assim”, afirmou.

O líder do DEM, senador 
Ronaldo Caiado (GO), tem a 
mesma percepção de que não 
será possível aos senadores 
concluírem a oitiva das teste-
munhas antes do fim de se-
mana. “Nós definimos o pra-
zo final das testemunhas até a 
madrugada de domingo para 
segunda-feira. E na segunda a 
presidente terá todo o espaço 
para iniciar aqui, às 9 horas da 
manhã, o seu pronunciamen-
to e as respostas a todas as per-
guntas formuladas”, prevê. Para 
Caiado, o mais provável é que o 
julgamento termine na manhã 
de quarta (31).

Esgotada essa etapa, na se-
gunda-feira (29) os trabalhos 
já seriam retomados com a oi-

tiva da presidenta afastada Dil-
ma Rousseff que, pela primei-
ra vez, vai pessoalmente ao 
Senado se defender das acu-
sações. Dilma terá 30 minu-
tos para fazer sua defesa mas, 
segundo Lewandowski, esse 
tempo poderá ser prorrogado 
pelo tempo que for necessário.

A partir daí, o presiden-
te do STF, senadores, acusa-
ção e defesa terão cinco mi-
nutos cada para fazer pergun-
tas a Dilma. Não haverá limite 
de tempo para resposta da pe-
tista. Ao final da participação 
da presidenta afastada, acusa-
ção e defesa terão uma hora e 
meia para debater o processo. 
Serão permitidas ainda réplica 
e tréplica de uma hora.  

DISCUSSÃO
A partir daí senadores ins-

critos também poderão discu-
tir o processo. Cada parlamen-
tar terá dez minutos. Na eta-
pa seguinte, o presidente do 
Supremo lerá um resumo do 
processo com as fundamenta-
ções da acusação e da defesa. 
Dois senadores favoráveis ao 
impeachment de Dilma e dois 

contrários terão cinco minu-
tos cada para encaminhamen-
to de votação.

Após o encaminhamen-
to, Lewandowski fará aos se-
nadores a seguinte pergun-
ta: "Cometeu a acusada, a se-
nhora presidente da Repúbli-
ca, Dilma Vanna Roussef, os 
crimes de responsabilidade 
correspondentes à tomada de 
empréstimos junto à institui-
ção financeira controlada pela 
União e à abertura de créditos 
sem autorização do Congres-
so Nacional, que lhes são im-
putados e deve ser condena-
da à perda do seu cargo, fican-
do, em consequência, inabilita-
da para o exercício de qualquer 
função pública pelo prazo oito 
anos?" 

A votação será nominal, 
via painel eletrônico. Se pelo 
menos 54 dos 81 senadores 
votarem a favor do impeach-
ment, Dilma será definitiva-
mente afastada e ficará inele-
gível por 8 anos a partir do fim 
de 2018, quando se encerraria 
o seu mandato. Caso esse mí-
nimo de votos não seja alcan-
çado, o processo é arquivado.

Karine Melo e Mariana 
Jungmann 
Da Agência Brasil

// Pela primeira vez Dilma Rousseff vai se defender pessoalmente na presença dos senadores 

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

A candidata Márcia Maia 
(PSDB) acredita que 
poderá enfrentar a vio-

lência em Natal com medidas 
que gerem empregos e renda e 
com o fortalecimento da guar-
da municipal, através de um 
trabalho conjunto com a Po-
lícia Militar. Essa foi uma das 
propostas que apresentou on-
tem (17), durante entrevista 
concedida aos jornalistas Fe-
linto Rodrigues e Jean Valério, 
no programa Repórter 98, da 
Rádio 98 FM.

Márcia relatou que no pri-
meiro dia de campanha visitou 
a unidade básica de saúde das 
Quintas na Zona Lest e de Na-
tal e se comoveu com a situa-
ção relatada pelos moradores. 

“Visitei a unidade de saú-
de das Quintas e a maternida-
de ao lado que foi fechada sem 
diálogo com a comunidade. Os 

usuários falaram sobre a situ-
ação dramática para ser aten-
dido, marcar exames, falta de 
atendimento, humanização e 
do serviço em relação à aten-
ção básica”, disse. Para Márcia, 
esse e outros problemas que, 
segundo diz, atingem todas as 
áreas, é a falta de diálogo da 
atual gestão com a população. 
“O prefeito não dialoga com os 
profissionais e isso é omissão 
na saúde, na segurança, em to-
das as áreas”, disse prometen-
do que, uma vez eleita fará o 
contrário. 

Como exemplo ela citou 
o enfrentamento à violência 
que pretende executar, fazen-
do parceria com o governo do 
Estado para que a Guarda Mu-
nicipal trabalhe em conjunto 
com a polícia. “A guarda mu-
nicipal é para proteger o pa-
trimônio público, mas como 
pode fazer isso se não é arti-
culada, não tem equipamen-
tos, não tem estrutura, não tem 

viaturas? Como em São Paulo, 
queremos fazer a Guarda De-
legada para operar em parceria 
com a policia militar, isso a pre-
feitura pode fazer”, ressaltou. 
Esse trabalhao estaria aliado 
a melhor ocupação e preser-
vação dos espaços públicos 
com ruas iluminadas e proje-

tos que atraiam o natalense 
para as praças, quadras e ou-
tras áreas de lazer. Além dis-
so, a criminalidade seria en-
frentada com prevenção. 
“A oportunidade de trabalho fa-
vorece essa prevenção. Quan-
do tivemos a frente da assistên-
cia social do estado criamos 

programas de qualificação 
profissional, acesso a micro-
crédito, capacitação, acompa-
nhamento. Os centros de qua-
lificação profissional ajudaram 
a dar oportunidades de qualifi-
cação profissional, fora as cen-
trais do trabalhador, programa 
primeira chance que ajudou 
milhares de jovens a terem seu 
primeiro emprego”, disse. O 
trabalho foi realizado em par-
ceria com ainiciativa privada. 
Para gerar mais emprego e esti-
mular a economia, a candidata 
pretende investir mais no turis-
mo, vendendo mais a imagem 
da cidade como destino. 

CRÍTICAS 
Ela criticou o prefeito Car-

los Eduardo quanto à falta de 
investimentos no setor de turis-
mo, por exemplo, que conside-
ra um forte gerador de empre-
go e renda na cidade. “A rede 
hoteleira contribuiu com R$ 
40 milhões de ISS NO ano pas-

sado, mas a prefeitura investiu 
somente R$ 150 mil em divul-
gação e promoção do turismo. 
Precisamos estimular turis-
mo de evento, turismo religio-
so, turismo cultural”, observou. 
Ela garante que também tem 
projetos para a mobilidade ur-
bana da cidade que serão apre-
sentados ao longo da campa-
nha. Para enfrentar a crise e fa-
zer a máquina funcionar, Már-
cia Maia pretende otimizar o 
uso dos recursos públicos.

Márcia Maia divulgou para 
hoje que gravará programa 
eleitoral às 9h, antes de partici-
par da sessão ordinária na As-
sembleia Legislativa do estado. 
À tarde (15h) ela visita o nú-
cleo de apoio à mulher vítima 
de violência doméstica e fami-
liar (NAMVID). Às 19h30 vai se 
encontrar com moradores do 
bairro Cidade da Esperança, na 
Zona Oeste, e logo em seguida 
(20:30) fará o mesmo no Con-
junto Pajuçara, na Zona Norte. 

// Eleições

Prefeito Carlos Eduardo não dialoga com os 
profissionais e isso é omissão, afirma Márcia Maia 
Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Márcia Maia, pelo PSDB , defende melhor uso dos recursos públicos 

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

Se é verdade que a área 
que foi  mais aparelhada pelo 
PT no Governo Federal é o Mi-
nistério da Educação, o minis-
tro Mendonça Filho tem um 
enorme desafio pela frente, 
que é assegurar um modelo de 
ensino compatível com o esta-
do democrático de direito, que 
deve começa pela criação de 
salvaguardas contra a implan-
tação do uso da cátedra para 
impor uma fé religiosa ou a im-
posição de uma visão ideológi-
ca acima de qualquer matéria 
oferecida, sem direito ao con-
traditório ou a divergência.

O Brasil tem de se cons-
cientizar de que as salas de 
aula tem de ser um territó-
rio do livre pensar, e, como tal 
não podem ficar condiciona-
das a dogmas, a limitações do 
conhecimento plural.

Mas, esta situação  já pare-
ce muito distante da nossa rea-
lidade educacional, porque no 
nosso país o ensino tem se dei-
xado influenciar pelo sectaris-
mo ideológico que faz do de-

bate daquilo que será uma es-
cola democrática, neutra, um 
pernicioso exercício de prose-
litismo. Se de um lado há aque-
les  que professam uma doutri-
nação em que se relativizam 
valores absolutos, de outro se 
juntam grupos que aplicam o 
relativismo ao conceito – tam-
bém absoluto -  do conheci-
mento. Não podemos tolerar a 
formação das futuras gerações 
a quaisquer tipos de restrição 
que possam reduzir o seu al-
cance sobre o conhecimento.

Por mais que se aceite o 
papel do Legislativo nos seus 
vários níveis, é preocupante a 
mobilização que está aconte-
cendo em todo o Brasil, sobre-
tudo pelo estabelecimento de 
um clima de fla X flu.

Antes de tudo é chegada a 
hora do assunto ser discutido 
em nível de cada família e de 
cada escola, antes mesmo da 
entrada em campo das ONGs 
e dos ditos movimentos so-
ciais, que terão um tempo pró-
prio para atuar. Nós é que de-

vemos definir o tipo de edu-
cação que queremos para os 
nossos filhos.

Para termos uma escola li-
vre não podemos permitir que 
o professor seja tolhido, com-
prometendo consequente-
mente reduzindo o universo 
cultural do próprio aluno.

É preciso oferecer ao estu-
dante o direito de formar a sua 
própria opinião, sem lhe ne-
gar o acesso às ideias de pen-
sadores que construíram para 
formar a história da forma-
ção humana. Sem nenhum 
preconceito. Na escola livre é 
preciso que tanto Adam Smi-
th, quanto Karl Marx, possam 

conviver com as suas teorias 
econômicas e políticas, assim 
com o pensamento dos gran-
des filósofos.

Por menos que se possa 
aceitar o modelo que tenta sub-
meter o estudante a um mode-
lo político, também não se de-
seja aceitar que algum profes-
sor possa ser acusado do “cri-
me” de querer doutrinar alunos 
em salas de aula. A escola pre-
cisa ser livre assim como o pro-
fessor. E o melhor caminho 
para que isso aconteça é a ga-
ranti do pluralismo de opiniões.

Não é por não concordar-
mos com o modelo bolivaria-
no que se tentou implantar, 
que se tolere a criação de co-
mandos para caçar professo-
res que tenham uma visão po-
lítica da sociedade. Desde que 
ao estudante seja garantida 
antes completa liberdade. Li-
berdade de aprender. Liber-
dade de pensar. Liberdade de 
agir. Não é adotando um mo-
delo totalitário que construire-
mos uma escola libre.

Morte e espiritismo
Alexandre Caldini Neto, 
ex-presidente da Editora 
Abril, estará em Natal para 
autografar, na noite de hoje, 
na livraria Saraiva, do Midway 
Mall, o seu livro “A morte na 
visão do espiritismo”, escrito 
para ser lido por espíritas “e 
sobretudo não espíritas”. É 
uma narração para uma jovem 
de 15 anos que havia perdido 
sua mãe, mostrando como 
o espiritismo compreende e 
explica a morte.

Tempo de jogos
Hoje em Natal, no Ginásio 
Senador Jessé Pinto Freire, 
do Sesc/Cidade Alta, tem a 
abertura do 15º Jogos dos 
Comerciários do RN, com 
direito e desfile de tocha 
e tudo. Sexta-feira haverá 
a abertura dos jogos em 
Mossoró. Dia 26, em Macaiba; 
e Caicó a 2 de setembro. 
Nove modalidades entram na 
disputa.

Perfil do estudante
A presidente da ANDIFES 
(Associação Nacional de 
Instituições Federais de Ensino 
Superior), reitora Ângela 
Paiva, vai divulgar o 4º Perfil 
Socioeconômico e Cultural 
dos Estudantes das Instituições 
Federais Brasileiras. A última 
dessas pesquisas foi realizada 
em 2010.

Turismo religioso

Começa hoje, no auditório 
do SEBRAE, a segunda 
edição do Fórum Nacional de 
Turismo Religioso, reunindo 
autoridades do setor, agentes 
de turismo, religiosos, 
professores e estudantes. O 
Rio Grande do Norte tem um 
case de turismo religioso, na 
cidade de Santa Cruz, que 
mudou sua economia depois 
de investir na “maior estátua 
religiosa do mundo”...

 Nossas biografias
A “coleção Presença” de José 
Correia, lança hoje mais três 
biografias de personalidades 
norte-rio-grandenses: 1 – 
“Berilo Wanderley – o cronista 
da cidade”, de Gustavo Sobral; 
2 – Elino Julião – o cantador 

do Seridó” e 3 – Polycarpo 
Feitosa – o excêntrico Dr. 
Souza”. A noite de autógrafos 
será hoje no Clube dos 
Radioamadores.     

País de Mossoró
Como parte da programação 
da Feira do Livro de Mossoró, 
começa hoje no Expocentro,  
e prossegue amanhã, o 
seminário “Deífilo Gurgel: 
Cidadão do País de Mossoró”, 
com um amplo debate em 
torno de sua obra, no ano que 
o folclorista completaria 90 
anos.

Água salgada
No município de Galinhos 
foram iniciados os primeiros 
testes com o ”dessalinizador” 
que irá beneficiar toda 
a população com o 
fornecimento de água potável 
e boa qualidade. O sistema 
possui uma capacidade de 
vazão de 10 metros cúbicos, 
projetado para atender toda 
a população. Trata-se de 
uma parceria da Prefeitura 
e a usina eólica instalada no 
município, que financiaram 

um sistema de quatro poços 
com bombas submersas 
que desembocam em dois 
reservatórios de água bruta, 
que passa por um filtro de 
zeólito, antes de passar pela 
dessalinização.

Show de música

O produtor cultural Zé Dias, 
depois de trocar os bastidores 
pelo palco, parece ter 
tomado gosto. Hoje ele leva 
o seu espetáculo – “A Música 
Popular Brasileira e o RN –
para a cidade do Assu. Ele se 
apresentará no Teatro Pedro 
Amorim, com um time de 
primeira: Dodora Cardoso, 
Nara Costa, Isaque Galvão, 
GMP Trio, Fernanda Azevedo 
e Yasmin Martins.

Roleta oficial
O executivo paranaense 
Paulo Roberto Cordeiro, 
nomeado secretário de 
Desenvolvimento do RN  até 
abrir vaga para o empresário 
Flávio Azevedo assumir o 
posto, ganhou um up grade. 
Por indicação do deputado 
Fábio Faria, tomou posse, 
ontem, numa vice-presidência 
da empresa de Correios, que 
é da cota do PSD. É a força do 
RN a serviço do Paraná...

Escola livre

ZUM  ZUM  ZUM

Ação do empresariado

Se eu fosse eleito... 

Fizeram bem os empresários potiguares ao entregarem 
diretamente ao presidente interino Michel Temer uma lista 
de prioridades a serem executadas no Rio Grande do Norte 
com o objetivo de promover não somente o fortalecimento 
da indústria, mas melhorar a infraestrutura.  Se não eles pró-
prios, quem mais poderia dizer, com a autoridade de quem 
investe e produz, as dificuldades que enfrentam?

O presidente da Federação das Indústrias do RN Amaro 
Sales, em nome do empresariado local, elencou cinco proje-
tos fundamentais para o desenvolvimento do estado: a conti-
nuidade das obras de transposição do rio São Francisco, du-
plicação da BR-304, construção de novas linhas de transmis-
são de energia eólica, apoio às exportações e nova postura da 
Petrobras em relação ao estado. Nesse quesito, pesou sobre-
tudo a redução da estrutura que a estatal mantinha no RN, 
chamada de “desinvestimento”. 

É preciso que a iniciativa dos empresários tenha reflexo, 
também, na seara política. Tem de gerar resultados também 
neste aspecto. O estado tem de demonstrar que seus diversos 
setores estão unidos e que o interesse do empresariado é o 
mesmo da sociedade, e é o mesmo da classe política. Há  inú-
meras entidades classistas e representantes dos demais po-
deres que bem poderiam engrossar o cordão dos que reivin-
dica investimentos do governo federal.

Na audiência com o presidente, estavam presentes, além 
do representante potiguar da indústria, lideranças empresa-
riais de outros estados nordestinos. Todos pedindo por in-
vestimentos que possam promover o crescimento. É de se 
pensar que há sinergia entre o que pedem os empresários 
e o que articula a classe política em favor dos interesses do 
estado.

No tocante à Petrobras, o posicionamento da Fiern bem 
expressa o sentimento da sociedade. Durante décadas, a es-
tatal estabelecida no estado investiu principalmente em po-
ços terrestres, fazendo do RN, por muito tempo, o maior pro-
dutor de petróleo do país em área terrestre. 

Em que pese a política adotada, de pagamento de royal-
ties,  nota-se que o estado contribuiu para valorizar a estatal, 
oferecendo, para isso, suas riquezas naturais. O entendimen-
to do empresariado é que o “desinvestimento” deixa o esta-
do no prejuízo.

As solicitações feitas pelos nordestinos, de fato, podem 
acelerar o desenvolvimento dos estados. É um crescimen-
to que pode ser ainda mais acelerado se as demandas forem 
mais do que pontuais, constantes, assim como o envolvimen-
to de todos os interessados.

Início de campanha política, aproveito para me apresen-
tar: sou Everton Dantas, jornalista formado pela UFRN que 
levou (por baixo) oito anos para se formar porque teve de tra-
balhar porque teve filho etc etc etc. Mas estou aqui diante de 
vocês para apresentar minha plataforma de Governo, com-
partilhando algumas ideias que jamais serão postas em prá-
tica... Mas, como disse há pouco o Abu no Faceboook, “o que 
seria de nós sem as coisas que não existem”. 

Primeira proposta: ao invés de fonte e letreiro da cidade, 
implantaria wi-fi gratuito em toda a capital. Como é que pode 
uma cidade  turística como Natal não ter esse recurso ainda? 
É inacreditável quanto se gasta com grama nos canteiros e 
não se pensa num troço útil e agradável para toda a popula-
ção e para os que nos visitam. Eleito - se me candidatasse - 
implantaria aqui a maior rede wi-fi de alta velocidade do Bra-
sil. Passaríamos de cidade do sol para Natal, a cidade do wi-fi. 
Inclusive na praia. Pokémon Go na veia! 

Na área do trânsito, tão massacrada, criaria a delação pre-
miada pela melhoria do tráfego. Funcionaria assim: cada ví-
deo - enviado com o nosso wi-fi gratuito - de irregularidade 
nas ruas de Natal (como estacionamentos proibidos ou em-
briaguez ao volante) iria automaticamente gerar multa gra-
víssima contra o infrator. Com um detalhe: 30% do valor seria 
revertido para quem gravou o vídeo. Geraria renda, premia-
ria os que fiscalizam e ainda melhorava a educação no trânsi-
to de Natal, coisa que anda em falta. Aqui mesmo do lado do 
NOVO, tem um acesso para cadeirante que toda tarde é in-
terrompido por algum mal educado que estaciona seu veícu-
lo sem pensar no próximo. 

Criaria o imposto sobre pets. Todo mundo que tem ani-
mal de estimação teria que pagar uma taxa. Esse valor seria 
recolhido para custear um tremendo centro gratuito de cas-
tração e controle de zoonoses. E também  campanhas educa-
tivas, incluindo a criação de postos com sacolas disponíveis 
para recolhimento da sujeira deixada nas praças por aqueles 
que ainda não se conscientizaram da falta de educação que 
é levar seu animalzinho para passear e deixar na rua as fezes 
dele. Aplicaria o programa de delação premiada no trânsito 
aqui também: quem filmasse alguém sujando as ruas seria 
multado e parte da multa seria revertida para o delator. 

Encerrando o programa de hoje, como minha última pro-
posta, se fosse eleito ( o que jamais serei), instituiria em lei 
que a partir de agora todo prefeito teria de andar de ônibus 
em Natal;  usar a saúde pública gerida pela própria Prefeitu-
ra; e matricular os filhos em escola pública. É muito fácil dizer 
que faz um bom serviço à população quando se tem dinhei-
ro para pagar por fora, o plano, a escola e a 4x4. Vote em mim.   

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO DEM, JOSÉ AGRIPINO, 
SOBRE A CARTA DE DILMA ROUSSEFF “AOS 
BRASILEIROS”.

“Considero pura apelação o 
gesto da presidente afastada. É 
inconstitucional e derrotista”.

Artigo Everton Dantas
Jornalista    evertondantas@novojornal.jor.br

• Primeiro prefeito já eleito em 2 de 
outubro: Bérgson Induino de Oliveira 
(PMDB), candidato único em Ares, 
no Agreste
• Sávio Hacradt começou sua 
campanha tendo de dizer que não 
desistiu. Continua candidatíssimo 
a vereador

• Hoje é o Dia do Estagiário
• Começou a distribuição de convites 
para a posse do desembargador 
Dilermano Mota na presidência do 
TRE no dia 1º de setembro.
• O senador José Agripino 
recebeu ontem, em seu gabinete, 
o embaixador Antônio Patriota, 

designado para representar o Brasil 
na Itália.
• Há 145 anos a cidade do Assu 
ganhava um novo jornal: A Lancetta.
• A reitora Ângela Paiva foi recebida 
em audiência pelo ministro da 
Saúde, Ricardo Barros, ontem, em 
Brasília.

• A Assembléia Legislativa entregou 
títulos de cidadania honorária 
a José Álvares Vieira e Luiz 
Maldonado Barcelos.
• A Prefeitura de Natal já cuida do 
Carnaval 2017: nomeou a comissão 
que vai escolher o Rei Momo e 
Rainha do Carnaval.
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Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
novojornal.jor.br/blogs/srredator
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prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Foi preciso que viesse ao 
Brasil a advogada colombiana 
Catalina Botero, a ex-relatora 
da comissão especial para li-
berdade de expressão, da Or-
ganização das Nações Unidas, 
para o debate chegar ao pon-
to que nem o Congresso Na-
cional havia percebido: o peri-
go da dubiedade de uma lei de 
regulamentação que conceda 
a um juiz decidir o que deve 
e o que não deve ser apagado 
da Internet. Como se a alguém 
coubesse o direito de decidir o 
que a sociedade deve ou não 
deve saber.

Na visão de Botero, e por 
mais que certas verdades pos-
sam chocar, não há critério se-
guro para fixar esses limites. O 
direito à privacidade e o direi-
to à informação são hoje ga-
rantidos pela mesma Consti-
tuição. Explica, na entrevista 
à Folha de S. Paulo: ‘O direito 
ao esquecimento, como direi-
to fundamental, não existe. É 
uma construção recente, am-
bígua, que se presta em países 
como o Brasil e o Chile a deci-
sões que censuram informa-
ções que o público tem direi-
to de conhecer’. 

Dia nove passado, em Bra-
sília, o tema foi o centro da dis-

cussão de um fórum que con-
tou com a presença do minis-
tro Gilmar Mendes, entre ou-
tros convidados. De um lado, 
o limite para a preservação da 
intimidade, mas sem perder 
de vista qual o conceito de in-
timidade que se quer ter como 
justo. Como disse a advogada 
do Google, Fabiana Siviero, o 
direito ao esquecimento pode 
ser ‘nocivo ao direito de infor-
mação. Você acaba tendo for-
mas de burlar a liberdade de 
imprensa’. 

A advogada Catalina Bo-
tero lembra que o artifício de 
apagar começou a ser usado 
apenas no campo financeiro. 
Tinha certo sentido, na sua vi-
são. Alguém que pagara a sua 
dúvida ficaria na Internet por 
décadas. E mesmo aquele que 
reconheceu a dívida e não pa-
gou por uma comprovada fal-
ta de condições, não pode-
ria ficar exposto eternamente. 
Mas não são estes os únicos 
casos na Internet. A quem não 
possa negar a verdade e, apa-

gá-la, é interferir no livre direi-
to à informação. 

Botero vai além. Para ela, 
uma cláusula garantindo o di-
reito ao esquecimento será 
sempre um risco: ‘A ideia 
do direito ao esquecimen-
to como numa cláusula aber-
ta legitima juízes a ordenar 
que qualquer informação seja 
apagada’. Na sua visão, a ambi-
guidade do direito ao esqueci-
mento permite ao juiz decidir 
como quiser. Ela defende que 
a Justiça deve utilizar o mode-
lo clássico que, sempre, serviu 
para decidir os conflitos entre 
a liberdade de expressão e a 
intimidade’, especificou.

O debate está apenas co-
meçando, Senhor Redator, 
marcando este novo milênio. 
Nem é possível interferir na li-
berdade de informação, nem 
permitir devassa sem limites 
sobre a intimidade de alguém. 
Principalmente como parece 
acontecer no Brasil de hoje, 
onde nem a identidade real 
de quem acusa é uma obriga-
ção clara e definida. A próxi-
ma discussão será no dia 26, 
em São Paulo. E, desta vez, o 
Supremo Tribunal Federal vai 
ser representado pelo minis-
tro Luís Roberto Barroso. 

Direito ao esquecimento

“O Brasil ganha medalhas 
na vara e na argola. Há 
quinhentos anos é assim”
Zé Simão

1 - RETIRADA
Foi uma decisão dos co-

mandos militares, em Brasília, 
a retirada das tropas militares 
de Natal até dia 23 próximo, 
encerrando a sua ocupação 
solicitada, em pen crise, pelo 
governador Robinson Faria.  

2 - FORÇA
Para os comandos, passou 

a fase aguda e, por isso, não é 
necessária a prontidão de tro-
pas militares na cidade. Com 
o fim dos Jogos Olímpicos 
essa missão poderá ser assu-
mida pela Força Nacional.   

3 - RIGOR 
Desta vez, a presença da 

Força Nacional não será ape-
nas na manutenção da ordem, 
maspode ajudar a Polícia Mili-
tar a realizar uma varredura ri-
gorosa para acabar com o uso 
de celulares nos presídios.  

4 - DESAFIO
Segundo fonte da própria 

polícia, é grave, elevado e já 
sem qualquer controle a pro-
miscuidade nas relações de 
cada unidade prisional. Sem 
enfrentá-la, não há como com-
bater suas rebeliões internas.  

BERILO - Hoje, a partir 
das 18h, no salão do Clube 
dos Radioamadores, ali ao 
lado da Cidade da Criança, 
o jornalista Gustavo Sobral 
autografa o perfil que 
escreveu sobre a vida e obra 
de Berilo Wanderley.

PERFIS - O livro faz parte 
da editora Caravela, coleção 
criada pelo editor José 
Correia, que chega agora 
ao novo perfil. A ideia é 
documentar os ícones do 
universo humano do Estado e 
não só na literatura.

FOLCLORE - Na Feira 
de Livro de Mossoró - 
Expocentro, até dia 21 - a 
Fundação José Augusto 
lança mais um número de O 
Galo. Na capa, a imagem de 
Newton Navarro deitado na 
ponte que tem o seu nome.

DEÍFILO - Também na 
Feira o seminário ‘Deífilo 
Gurgel: Cidadão do País de 
Mossoró’,que abre hoje com 
a presença dos escritores 
Tarcísio Gurgel e Iaperi 
Araujo que vão falar sobre a 
sua vida e a sua obra.

TIRO - Vale registrar: estava 
certo o procurador-geral 
Rinaldo Reis, hoje presidindo 
o Conselho Nacional de 
Procuradores-Gerais, quando 
mobilizou as bancadas 
federais em torno do Projeto 
de Lei 257.

EFEITO - Hoje são os 
próprios governadores, 
senadores e deputados 
federais que lutam para o 
projeto não ser aprovado com 
as limitações propostas. Teria 
levado os estados a um nível 
de uma quase falência.  

FALSAS - O aviso é do 
próprio Detran: são falsas 
as notificações de multas 
ou cobranças de taxas que 
agora estão chegando via 
internet. O Detran notifica 
exclusivamente por escrito. 
Usando o velho Correio.

ALIÁS - Mesmo usando 
o correio para notificar, 
o Detran é hoje o serviço 
público, no Estado, que 
melhor utiliza o sistema de 
marcação de exames via 
Internet e remete a nova 
habilitação em três dias úteis.

INÉDITOS - A Companhia 
das Letras acaba de lançar 
‘Sátiras e outras Subversões’, 
a maior reunião de 
inéditos de Lima Barreto. O 
pesquisador Felipe Botelho 
Correia identificou novos 
pseudônimos e artigos. 

DÚVIDA - Informa: depois 
do debate dos gêneros a 
discussão toma um novo 
rumo. Os transexuais devem 
usar o WC masculino ou 
feminino? Eles são rejeitados 
pelas mulheres e temem a 
agressão dos machões. 

ATÍPICO - Tem razão o 
deputado José Dias quando 
afirma que as eleições 
municipais deste ano são 
atípicas. O próprio Dias não 
fugiu à regra: ele é um tucano 
que não vota em Márcia Maia, 
candidata do PSDB.

ATENÇÃO - As autoridades 
policiais estão livres para o 
desmentido, como sempre: 
o bloqueio dos celulares nos 
presídios não tem muito 
tempo de grande eficácia. 
Dentro de alguns meses será 
apenas uma lenda.

PALCO

CAMARIM

Errata
A foto que ilustra a matéria “Camarão e frutas do RN te-

rão mais de R$100mi” é do empresário Carlos Prado e não de 
Cristiano Maia (foto), como foi identificado na legenda.

Errata – 2
Na matéria “Parêa, no artesanato, coloca o RN entre as 

100 melhores do Brasil” na edição de terça-feira (16) identifi-
camos Uilo Andrade como microempreendedor individual. 
Na realidade, ele é um microempresário.

Último choro
A presidente afastada Dilma Rousseff escreveu uma car-

ta aos parlamentares do senado. Dilma sugeriu a realização 
de um plebiscito, após assumir seus erros. Na posição de che-
fe do poder executivo, Dilma repetiu várias vezes que não re-
nunciaria. Faltando apenas nove dias para o início de seu jul-
gamento no senado, Dilma utilizou do último recurso dispo-
nível e apresentou propostas vazias de reformas que ela nun-
ca fez, em cinco anos de governo. Tardiamente, Dilma tenta 
transmitir alguma mensagem aos parlamentares, os quais 
nunca teve coragem de enfrentar cara a cara. Esse foi o últi-
mo suspiro de quem está caída, mendigando qualquer apoio.
José Carlos Saraiva da Costa

Via email

Carreffour
Carrefour age contra caso de discriminação e rescinde 

contrato de lojista. Parabéns! #xôpreconceito
Daniel Bezerra

Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Mercado busca profissionais com 
conhecimentos tecnológicos

Ser preparado para um mundo conectado deixou de ser 
exclusividade de quem deseja seguir carreira na área da Tec-
nologia. Profissionais do Direito, Saúde, Educação e Gestão 
já utilizam recursos tecnológicos como meios de aprimora-
mento de funções, e quanto antes o estudante começar a se 
familiarizar com essa realidade, menos dificuldades irá en-
contrar no futuro. É pensando nisso que universidades do 
mundo todo já utilizam uma metodologia ativa e virtual, for-
mando alunos através das mídias on-line. 

Atualmente a manipulação de equipamentos, aplicati-
vos e softwares acontece de forma intuitiva, isso porque toda 
uma geração cresceu acompanhando as evoluções das mí-
dias tecnológicas, e estar conectado à internet é tão básico 
quanto o uso do rádio nos anos 1980. Contudo, para quem 
não cresceu junto à internet, e até bem pouco tempo atrás 
achava que não precisava dessas “modernidades”, hoje se vê 
diante da necessidade profissional de acompanhar proces-
sos jurídicos on-line, participar de reuniões através de calls e 
vídeo-chamadas, ou compartilhar e editar planilhas ou ima-
gens na nuvem, por meio de smartphones.

Sim, a realidade das profissões acompanhou a evolução 
tecnológica, e a formação acadêmica também tem que se-
guir o mesmo ritmo. Graduações não limitam mais o conta-
to com a tecnologia a uma horinha de aula em laboratório de 
informática. Hoje, em todo o mundo, as aulas são transmiti-
das através do computador ou outro meio digital, você estan-
do em um ambiente acadêmico, na sua casa ou em algum 
outro lugar durante uma viagem a trabalho, por exemplo. O 
espaço físico deixou de ser fator limitador para a educação, e 
essa não é a única vantagem da Educação a Distância.

Entre os jovens há a falsa impressão de que mexer em 
redes sociais supre as necessidades tecnológicas no âmbi-
to profissional. Porém, essa habilidade precisa ir muito além.

O mercado exige um profissional que entenda coisas ti-
das como “básicas”, mas que a maior parte das pessoas não 
domina, como o simples uso de agendas eletrônicas ou con-
trole de e-mails através de plataformas como o Outlook.

Por outro lado, as Instituições de Ensino Superior têm es-
timulado cada vez mais os seus alunos com o uso de ferra-
mentas de Educação a Distância que os coloca ainda mais 
próximos daquilo que encontrarão na “vida real”.

Na metodologia EAD, as universidades preparam o aluno 
para a nova era do mercado de trabalho, que exige profissio-
nais mais capacitados em recursos tecnológicos e alinhados 
às novas expectativas dos empregadores. Mas não é só isso. 
Por também tratar-se de uma metodologia ativa, aEAD esti-
mula o aluno a pensar e agir por si, ser independente em re-
lação à pesquisa e organização pessoal. 

Nesse contexto, a UnP já tem avançado a passos largos. 
As disciplinas on-line já são uma realidade entre os alunos 
e, neste ano, a experiência virtual tende a melhorar significa-
tivamente com a implantação do Blackboard, uma platafor-
ma de aprendizagem que oferece recursos inovadores e uma 
tecnologia alinhada com as expectativas profissionais.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Um dos livros mais interes-
santes sobre o processo produ-
tivo do jornalismo e, por con-
sequência, da própria cons-
trução da realidade social, é do 
pesquisador espanhol Miquel 
Rodrigo Alsina: A construção 
da notícia. A obra de teorias do 
jornalismo e da notícia refle-
te que o noticiário não é só re-
sultado de um trabalho profis-
sional de produção de textos, e 
muito menos uma simples re-
presentação da realidade, mas 

o resultado de um processo de 
construção que começa com a 
compreensão da realidade na 
qual os eventos acontecem, 
resumindo o processo em três 
fases – seleção, hierarquização 
e tematização da informação. 
Assim a mídia realiza uma ati-
vidade especializada da qual 
depende a construção da pró-
pria realidade social.

Alsina faz a seguinte defini-
ção: a notícia é uma representa-
ção social da realidade cotidia-

na, gerada institucionalmente 
e que se manifesta na constru-
ção de um mundo possível. Ela 
“é gerada numa instituição in-
formativa que pressupõe uma 
complexa organização”. Mas, 
além disso, o papel da mídia é 
institucionalizado e tem a legiti-
midade de gerar a realidade so-
cialmente relevante.

Embora se esteja dian-
te de um processo comple-
xo de produção industrial da 
notícia, a mídia não mostra 

isso com facilidade, pois quer 
transmitir a autoimagem so-
bre seu trabalho como sendo 
apenas uma receptora e re-
transmissora de informações 
– uma espécie de reprodutor 
da realidade. E, justamente 
por esse ser um contexto pou-
co conhecido da grande maio-
ria da população, os conceitos 
de jornalismo como espelho 
da realidade e da objetivida-
de jornalística tiveram terreno 
fértil por muito tempo.

No livro, o pesquisador 
chama esses conceitos de tá-
ticas para ocultar o verdadeiro 
funcionamento da produção 
noticiária e, agrupando outros 
autores ao seu pensamento, 
faz um percurso pelo desen-
volvimento do acontecimento 
e sua importância antes de ga-
nhar a grande massa midiática 
da atualidade. “O jornalista é o 
autor de um mundo possível 
que se manifesta em forma de 
notícia. Na construção da notí-
cia estão presentes três mun-
dos distintos e que estão inter-
-relacionados; são eles: o mun-
do ‘real’, o mundo de referência 
e o mundo possível.”

O autor explica que o mun-
do real ou o mundo dos acon-
tecimentos é onde o jornalis-
mo recolhe parte das informa-
ções; o recorte é feito com base 
no mundo de referência – cul-
tura, conhecimento, orientação 

editorial do veículo –, quando 
se estabelece a verossimilhan-
ça com os fatos conhecidos e 
recolhidos do mundo real; e daí 
se constrói o mundo possível 
com marcas da veracidade.

Evidentemente que tais 
procedimentos ocorrem den-
tro de um modelo de conveni-
ência política, ideológica e fa-
tores técnicos do órgão de co-
municação que confecciona a 
notícia. Com isso a produção 
se reduz, basicamente, em se-
leção, hierarquização e tema-
tização: contato direto e ge-
ral aos acontecimentos – ex-
clusão/inclusão; atribuição de 
importância menor ou maior 
ao fato na edição e estabelecer 
os temas que devem centrar 
a atenção da opinião pública, 
respectivamente. Assim, o es-
panhol conclui que quando 
mais avançar na ordem desse 
processo maior será a discri-

cionariedade do produtor, ou 
seja, o poder de controle e de 
interferência do profissional 
e do veículo de comunicação 
será maior na parte da hierar-
quização e da tematização dos 
assuntos, a saber.

A objetividade no jornalis-
mo foi adotada por vários mo-
tivos, inicialmente nos EUA, 
para viabilizar uma ideologia 
de modelo liberal de impren-
sa. Tem como proposta bási-
ca desvincular os fatos do seu 
contexto histórico e de qual-
quer tipo de classe, além de 
neutralizar o sujeito do enun-
ciado, o que de forma alguma 
é factível, ressalta Alsina. Seria 
o mesmo que excluir o obser-
vador da coisa observada. O 
conceito, aliás, nunca foi imu-
tável à crítica e enfrentou sua 
maior crise nos anos de 1960, 
com o aparecimento do “novo 
jornalismo”, muito mais subje-

tivo e flexível na estrutura nar-
rativa dos fatos, inclusive fo-
cado em contar mais os pe-
quenos acontecimentos do 
cotidiano.

Ademais, conforme Alsina, 
o século 20 foi marcado pela 
utilização dos meios de comu-
nicação para fins políticos e de 
guerras, o que acabou de vez 
com a ideia da objetividade 
como requisito de verdade das 
notícias. Como estratégia mili-
tar, exemplifica o autor, a infor-
mação pode sofrer um apagão 
ou vier em excesso. No primei-
ro caso, usam-se dados técni-
cos para justificar a não publi-
cação, sonegando os fatos do 
conhecimento público; no se-
gundo, a hiperinformação e as 
imagens chocantes são dadas 
para desviar a atenção da opi-
nião pública da verdade, como 
no caso da Guerra do Golfo 
em 1990, por exemplo.

Outro renome da pesqui-
sa em jornalismo, o professor 
Nelson Traquina, lembra que, 
antes disso, dois fatores foram 
decisivos para pôr em dúvida 
o estatuto da objetividade jor-
nalística: o uso da informação 
na propaganda da I Guerra 
Mundial (1914-1918) e o sur-
gimento da profissão de rela-
ções públicas, que contribuí-
ram para a perda da fé nos fa-
tos. Segundo Traquina, com 
isso se criou uma ideologia da 
objetividade por uma fideli-
dade às regras e aos procedi-
mentos na produção da notí-
cia, quando até os fatos eram 
colocados em causa. A eficiên-
cia da objetividade nunca foi 
capaz de negar a subjetivida-
de, mas necessária como mé-
todo de trabalho para vencer o 
tempo e estandardizar a notí-

cia dentro do sistema produti-
vo industrial.

Com essa exposição da es-
tratégia da mídia no uso da no-
tícia, o conceito de imparciali-
dade foi muito enfraquecido e, 
atualmente, Alsina relata que 
se aplicam táticas mais sutis 
para manter uma aparente ob-
jetividade, entre elas: mostrar 
claramente quem são as fon-
tes para assegurar a verdade 
– como não se tem certeza de 
que A falou a verdade fala-se 
com B e assim se têm duas opi-
niões sobre um acontecimen-
to, embora sem certeza de que 
alguma expressou a verdade; a 
outra é apresentar provas au-
xiliares e posteriores que com-
provem um fato; o uso de as-
pas na citação das fontes tam-
bém é proposital; além de es-
truturar a informação de forma 

adequada – em primeiro lugar 
os fatos essenciais –, isolamen-
to da informação da opinião e 
comentários.

Mesmo assim, não há re-
lação clara entre esses meios 
empregados para a obten-
ção da imparcialidade, anali-
sa o autor do livro A constru-
ção da notícia; pelo contrá-
rio, reforçam aspectos para lei-
turas como: convidam-nos a 
uma recepção seletiva, refor-
çam o erro que os “fatos falam 
por si”, não têm credibilidade e 
são uma maneira disfarçada e 
introduzir opinião nas notícias, 
entre outras. “Servem apenas 
como procedimentos formais 
de rotina, considerados como 
características para proteger os 
produtores de erros e críticas, 
utilizados como rituais estraté-
gicos de defesa”, conclui.

Nestes tempos líquidos, 
como Zygmunt Bauman de-
nomina a atualidade, em que 
há poucas certezas e tudo pa-
rece efêmero, pode ser muito 
tentador e urgente se agarrar 
à objetividade como algo se-
guro diante de tantas incerte-
zas. Mas se trata de um enga-
no, afirma Alsina, citando in-
clusive Umberto Eco e Edgar 
Morin e argumentando que 
não existe receita para a obje-
tividade, aconselhando apenas 
o permanente questionamen-
to das verdades e o olhar críti-
co na leitura do noticiário.

* Gerson de Castro 
excepcionalmente não 
escreve hoje. Em seu lugar, 
texto de Elstor Hanzen, que é 
jornalista. texto reproduzido 
do Observatório da Imprensa

A construção da realidade por meio da notícia

A objetividade como estratégia

O questionamento permanente das verdades

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Quer ficar ligado nas últimas sobre o 
trânsito? Todos os dias o nosso boletim 
da noite traz um radar sobre os principais 
trechos da Grande Natal. Nos adicione pelo 
9 9113 3526!

Caminhão baú pegou fogo no cruzamento 
da Rua Joaquim Fabrício com Claudio 
Machado, no bairro de Petrópolis.

Agora no nosso Facebook temos o 
NOVORadar, que nada mais é do que um 
resumão de tudo o que você precisa saber 
naquele momento. Curta a nossa página e 
aproveite!

Carrefour age contra caso 
de discriminação e rescinde 

contrato de lojista: 

Parque das Dunas vira 
‘Parque dos Pokémons’ e 

preocupa direção do Idema: 

Potiguar está entre os 100 
melhores artesãos do Sebrae 

nacional: 

O pugilista baiano Robson Conceição venceu o francês Sofiane 
Oumiha e levou a medalha de ouro na categoria até 60kg do 
boxe.
Foto: Brasil2016/ ME

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

BR101
O leitor Sydnei Andrade nos enviou pelo #NOVOWhats 
esse registro: “Buraco na marginal da BR 101 na saída da ci-
dade satélite que dá acesso ao retorno sentido centro.Den-
tro de poucos dias ninguém vai conseguir passar e o fluxo fi-
cará cada vez mais lento, inclusive, nas horas de pico.” 
Via NOVOWhats

Parada
A leitora Robéria nos enviou a foto de uma das paradas 

de ônibus próximas à Ponte Newton Navarro. Detalhe: do 
outro lado, nem cobertura tem.
Via NOVOWhats

Lixo
O leitor Juscelino Martins nos enviou pelo esse registro: 

“Sujeira total e possível foco de Dengue nas antigas instala-
ções da Fundac  na Rua Pte.Quaresma. 
Via NOVOWhats
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Indice de desocupação no Rio Grande do Norte, no segundo trimestre do ano, foi de 13,5%, 
enquanto no país foi de 11,3% e na região Nordeste ficou em 11,2%, segundo dados do IBGE

Taxa de desemprego no Rn é 
maior que no país e no nordeste

A 
O Rio Grande 
do Norte tinha 
206 mil pesso-
as de desem-
pregadas no se-

gundo trimestre deste ano 
que corresponde aos meses 
de abril, maio e junho segun-
do dados divulgados ontem 
(17) pelo IBGE na Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílio Contínua (Pnad Con-
tínua). Isso corresponde a 
uma taxa de desocupação es-
timada de 13,5%.

O número de desempre-
gados aumentou em 29 mil 
pessoas, ou 16,3% em relação 
ao mesmo período de 2015.
Entretanto, em relação ao tri-
mestre anterior, não houve 
variação estatisticamente in-
significativa, de acordo com o 
IBGE no RN.

Pelos dados do IBGE, no 
segundo trimestre do ano, a 
população em idade de tra-
balhar estimada no RN era de 
2 milhões e 810 mil pessoas, 
um aumento de 80 mil pesso-

as em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior. No es-
tado, a PNAD Contínua cons-
tatou que houve um cresci-
mento de 32 mil pessoas nos 
meses de abril, maio e junho 
comparado a janeiro, feverei-
ro e maio, uma variação de 
1,1%.

Segundo o IBGE do Rio 
Grande do Norte o nível da 
população ocupada foi de 
47,2%, uma variação de 2,5% 
em relação a 2015.

RENDIMENTO
No universo de desem-

prego e pessismo na econo-
mia, o rendimento médio 
do trabalhador no RN foi R$ 
1.517 não apresentou varia-
ção estatisticamente signifi-
cativa em relação ao mesmo

trimestre do ano anterior 
e, também, em relação ao tri-
mestre anterior.É menor que 
a média nacional (R$ 1.917) e 
maior que a do Nordesde (R$ 
1.394).

Os números são significa-
tivos e revelam que a econo-
mia do RN ainda não conse-
guiu se recuperar e as quedas 

nas vendas do comércio é um 
indicador significativo e a si-
tuação só não é pior, analisa 
Ivanilton Passos, porquepor-
que no estado há um grande 
contingente de trabalhadores 
do setor público nas esferas 
federal, estadual e municipal 

e militares que têm um nível 
salarial melhor que a maioria 
e, também, do setor do petró-
leo e do gás.

Como a mão de obra na 
indústria não tem um peso 
significativo na economia do 
estado, estatísticamente, a 

taxa de desemprego de 13,5% 
foi maior que a média nacio-
nal (11,3%) e que a do Nor-
deste (13,2%) neste segundo 
trimestre. 

Houve uma leve melhora 
nas taxas porque o estado já 
ocupou a segunda pior posi-
ção de desocupação no país 
este ano.Isso se deu, princi-
palmente, porque a fruticul-
tura irrigada que aplica tec-
nologia moderna no estado 
contratou mais e, também, 
porque houve melhora no vo-
lume de contratação na área 
de serviços.Também, expli-
cou Ivanilton Passos, mui-
tos dos desempregados dei-
xaram de procurar empre-
go e, por isso, prefiraram fi-
car em casa. Por causa disso, 
eles não entram nas estatísti-
cas do que estão em busca de 
emprego.

Toda a situação gera um 
nível alto de informalida-
de tomando como parãme-
tro que o número de pesso-
as com carteira assinada é 
de 413 mil no estado diante 
de uma variação negativa de 
13,4% comparada ao mesmo 

período de 2015. 
Na Região Metrolitana de 

Natal o índice subiu de 14,1% 
para 14,8% comparando-se o 
segundo trimestre deste ano 
e do ano passado. O mesmo 
aconteceu na capital do esta-
do cuja taxa passou de 13,3% 
para 13,7%.

O estado tem 165 mil pes-
soas sem carteira assinada, 
uma queda de 13,5%   no se-
gundo trimestre, alto compa-
rado a igual período de 2015 
mas insignificante confron-
tado ao trimestre de janeiro a 
março deste ano, taxa de de-
socupação subiu em todas as 
grandes regiões do país, fe-
chando o segundo trimestre 
do ano em 11,3% comparati-
vamente ao mesmo período 
de 2015. 

O Brasil, tem uma popula-
ção desocupada de 11,6 mi-
lhões de pessoas, um cres-
cimento de 4,5% em relação 
aos primeiros três meses do 
ano. Quando a comparação 
se dá com o segundo trimes-
tre do ano passado, no entan-
to, o aumento da população 
desocupada chegou a 38,7%.

Sílvio andrade 
Do NOVO

//Estado tem 206 mil desempregados este ano, segundo o iBGE

RAFAEL NEDDEMAYER/  ABR
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Secretário de Tributação do RN, André Horta, defende que regiões com dívidas irrisórias, do ponto 
de vista financeiro, sejam incluídas no projeto de renegociação das dívidas com o governo federal

Estado quer R$ 14 bilhões de 
ajuda para Norte e Nordeste

O 
Rio Grande 
do Norte e ou-
tros estados do 
Nordeste, Nor-
te e Centro-

-Oeste querem que o governo 
federal repasse R$ 14 bilhões 
em ajuda financeira para sa-
nar suas dívidas com a União 
e, também, para garantias e 
em garantias e autorizações 
para novos empréstimos, ex-
plicou o secretário de Tribu-
tação do estado, André Horta. 

Após reunião com gover-
nadores e representantes de 
estados de Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste, realizada nesta 
última terça-feira (16), o pre-
sidente interino Michel Temer 
garantiu que vai atender ao 
pleito das três regiões sobre o 
projeto de renegociação das 
dívidas dos Estados e do Dis-
trito Federal. 

Sem grandes dívidas com 
a União, as unidades federa-
tivas dessas regiões não estão 
nada satisfeitas com a propos-
ta que hoje tramita no Con-
gresso Nacional e que aten-
deria apenas aos anseios das 
regiões Sul e Sudeste, que 
concentram os estados com 
maiores débitos.

O secretário André Hor-
ta, esteve presente na reunião 
nesta terça-feira (16), repre-
sentando o governador Ro-

binson Faria. De acordo com 
ele, os estados nortistas, nor-
destinos e do Centro-Oeste 
ainda não foram contempla-
dos no projeto, que para as re-
giões prometia oferecer mais 
crédito em substituição à re-
negociação da dívida.

“Os estados não recebe-
ram ainda a ajuda. Quando 
chegou aos estados sem dívi-
da, foi dito que não havia mais 
orçamento para nos contem-
plar. Foi até inesperado”, afir-
mou Horta, por telefone. Ain-
da segundo o secretário, o pre-
sidente em exercício prome-
teu atender aos pedidos de 
apoio em duas semanas. No 
máximo, a ajuda do Governo 
chegaria até o início de setem-
bro. “Mas ainda é muito incer-
to”, ponderou.

Atualmente a dívida do Rio 
Grande do Norte é de R$ 1,6 
bilhão, quantia economica-
mente considerada irrisória. 
André Horta diz que o valor 
representa 2,7% do Produto 
Interno Bruto (PIB) do estado 
ou compromete 9% da receita 
corrente líquida estadual.

Na negociação entre Go-
verno Federal e estados, ficou 
acordado que para receberem 
o crédito, as unidades federa-
tivas sem grandes dívidas pre-
cisariam quitar seus débitos 
para receber a abertura de cré-
dito. O secretário diz que o Es-
tado cumpriu sua obrigação e 
praticamente quitou sua dívi-

da. “Não há como zerar com-
pletamente as dívidas, sempre 
haverá, mesmo que pequena. 
Quitamos e não estamos sen-
do ajudados”, destacou.

Inicialmente, o pedido dos 
governadores era por R$ 14 
bilhões, valor que, quando di-
vidido entre os 16 estados da-
ria cerca de R$ 700 milhões 
para o Rio Grande do Norte. 
Entretanto, o Governo Federal 
sinalizou que não seria possí-
vel chegar a essa quantia. Foi 
nesse momento, por volta de 
maio – quando o governo in-
terino assumiu a presidência 
– que as conversas começa-
ram a travar.

Como contraproposta, o 
Governo Federal indicou o re-
passe emergencial de R$ 7 bi-
lhões, nos mesmos moldes da 
transferência de R$ 2,9 bilhões 
feita ao Estado do Rio de Janei-
ro, por meio de medida provi-
sória (MP).

Além disso, os Estados 
querem que o governo fede-
ral garanta outros R$ 7 bilhões 
em garantias e autorizações 
para novos empréstimos. Os 
governadores reclamam da 
falta de recursos disponíveis 
para que eles possam retomar 
investimentos. Inclusive, nes-
ta última segunda-feira (15) o 
ministro da Fazenda, Henri-
que Meirelles, afirmou que re-
cebeu o pedido de ajuda dos 
Estados e que a análise está 
em fase inicial.// A dívida do RN com a União é de R$ 1,6 bilhão, irrisória, definiu o secretário de Tributação. André Horta

FRANKIE MARCONE / NOVO

Durante a reunião entre 
governadores e representan-
tes dos estados Michel Te-
mer, o secretário da Tributa-
ção Estadual, André Horta, 
entregou uma carta assina-
da pelo governador Robin-
son Faria e os três senadores 
da bancada potiguar, Garibal-
di Filho (PMDB), José Agripi-
no (DEM) e Fátima Bezerra 
(PT), solicitando que o pleito 
das três regiões seja atendido 
em duas semanas, conforme 

foi prometido pelo interino.
Os governadores conside-

rados prejudicados no proje-
to de repactuação das dívidas 
dos estados a União e bus-
cam apoio de senadores para 
brecarem a proposta, quando 
chegar ao Senado.  

A senadora Fátima Be-
zerrra disse que “Depois de 
muita pressão dos governa-
dores, o presidente interino 
os recebeu e os ouviu, mas 
ficou só na base da promes-

sa. Nós vamos continuar co-
brando incansavelmente que 
os pleitos das regiões Norte e 
Nordeste sejam atendidos”.

Para ela, é inaceitável o 
governo ter sido rápido, atra-
vés de medida provisória, em 
destinar uma ajuda emergen-
cial de R$ 14 bilhões ao Rio 
de Janeiro, enquanto é moro-
so e insensível com o Norte e 
o Nordeste. Esta última, diz a 
senadora, responde apenas a 
6% da sua dívida,  ao mesmo 

tempo tem quase 70 milhões 
de habitantes enfrentando di-
ficuldades, à beira de um co-
lapso, para garantir o paga-
mento dos servidores em dia, 
13º, fornecedores etc. 

“Nós não aceitaremos 
dois pesos e duas medidas 
de maneira nenhuma”, rea-
giu Fátima. O NOVO tentou 
ouvir os senadores José Agri-
pino (DEM) e Garibaldi Al-
ves (PMDB) mas até o fecha-
mento da edição não obteve 

resposta.
O secretário da Tributa-

ção, André Horta, também fa-
lou que o estado está prestes 
a receber os R$ 850 milhões 
em empréstimos do Ban-
co do Brasil para investir em 
obras estruturantes devem 
ser liberados em dois me-
ses.  Segundo ele, uma ques-
tão interna no Banco atrasou 
o repasse.

Os recursos da operação 
de crédito serão aplicados 

pem obras de adutoras, ca-
nais e barragens, habitação 
popular, melhoria da rede es-
tadual de saúde e educação, 
além da implantação de pro-
jetos para a juventude, obras 
de saneamento, construção e 
restauração de rodovias.

O empréstimo foi apro-
vado pela Assembleia no fi-
nal de 2014 e alterado no iní-
cio de 2015. Contudo a União 
ainda não definiu como será 
feita a liberação.

Governo e bancada potiguar entregam carta a Temer

E
m meio ao cená-
rio de juros al-
tos e maior restri-
ção nas conces-
sões de crédito, 

os consumidores diminuíram 
a posse de cartão de crédito e 
aumentaram o uso de cartões 
de lojas e supermercados. O 
porcentual de consumidores 
que usavam cartão de crédi-
to caiu de 42% em 2015 para 
40% em 2016. Já o total que 
usava cartão de loja e super-
mercados avançou de 25% 
para 28% no período, maior 
patamar em pelo menos dez 
anos. 

Os dados são de um levan-
tamento da Federação do Co-
mércio do Estado do Rio de 
Janeiro (Fecomércio-RJ) em 
parceria com o instituto de 
pesquisa Ipsos, obtido com 
exclusividade pelo Broadcast, 
sistema de notícias em tempo 
real do Grupo Estado.

“O uso de cartão de esta-
belecimentos comerciais vem 
crescendo desde 2012. Au-
mentaram as parcerias do co-
mércio com instituições fi-
nanceiras. Os estabelecimen-
tos estão cada vez mais envol-
vidos na forma de pagamento. 
É o varejo tendo que se rein-
ventar para não perder mer-
cado”, apontou o gerente de 
economia da Fecomércio-RJ, 
Christian Travassos.

Quanto aos critérios para 
a escolha da modalidade de 
crédito, 30% dos consumido-
res entrevistados disseram 
priorizar a rapidez na aprova-
ção e outros 30% atribuíam a 
escolha ao valor das parcelas. 
O cartão de loja costuma pro-
porcionar justamente a apro-
vação imediata de crédito e 
ainda possibilita esticar mais 
o prazo de pagamento, o que 
acaba diminuindo as parcelas.

“Você tem uma margem 
considerável de pessoas ain-
da com carteira assinada, com 
condições de tomada de cré-

dito, e que não tinham aces-
so ao cartão de loja. Nesse mo-
mento de cobertor curto, essa 
é uma forma de fazer girar o 
orçamento. Então elas recor-
rem a essa modalidade de cré-
dito”, justificou Travassos.

As demais razões mais ci-
tadas para a escolha do crédi-
to foram o prazo para parcela-
mento (25%) e a menor taxa 
de juros (22%). “Está mais di-
fícil aprovar um crédito ban-
cário do que pegar um crédi-

to na própria loja. O crédito de 
loja depende exclusivamente 
do lojista. Ele pensa: ‘vou au-
mentar a receita e correr mais 
riscos’. Vai do limite de cada lo-
jista até onde ele tem condi-
ções e vale a pena assumir es-
ses riscos”, disse o economis-
ta da Boa Vista SCPC (Serviço 
Central de Proteção ao Crédi-
to), Flávio Calife.

JUROS MAIS BAIXOS
Segundo Calife, o car-

tão de loja ainda tem a vanta-
gem de ter normalmente ju-
ros mais baixos do que os pra-
ticados pelos cartões de crédi-
to em caso de inadimplência, 
o que atrai os consumidores 
mais prudentes.

“Há uma cautela no consu-
midor de tentar evitar moda-
lidades com juros muito ele-
vados. Os juros (no cartão de 
loja) são mais baixos, é o mes-
mo que atrasar e pagar mul-
ta de um pagamento de esco-
la ou curso de inglês. Até o cré-
dito consignado é mais caro”, 

contou Calife.
Embora o uso do cartão de 

loja tenha aumentado no últi-
mo ano, a fatia de inadimplen-
tes nessa modalidade de cré-
dito recuou. Segundo dados 
da Boa Vista SCPC, o cartão 
de loja era a origem de 6% da 
inadimplência em junho des-
te ano, ante uma fatia de 9% do 
total de inadimplentes em ju-
nho de 2015.

Travassos, da Fecomércio-
-RJ, lembra que a principal ra-
zão para a tomada de crédi-
to pelo consumidor ainda é 
a falta de dinheiro para paga-
mento à vista. “O consumidor 
ainda não presta tanta aten-
ção nos juros quanto pode-
ria prestar. É mais pela dispo-
nibilidade e pelo momento de 
precisar esticar o cobertor”, de-
clarou ele.

A exceção do setor ficou 
por conta da Multiplan, úni-
ca a expandir o lucro no pe-
ríodo. O seu resultado líqui-
do chegou a R$ 99,2 milhões, 
leve alta de 2%.

// Compras

Consumidores começam a trocar cartões de crédito 
por cartões de loja para fugir de juros altos, diz Firjan

// Uso de cartões de lojas e supermercados subiu de 25% para 28%

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

Daniela Amorim 
Da Agência Estado

Felipe Galdino 
Do NOVO
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Brasil atropela Honduras com goleada por 6 a 0 e garante vaga na decisão 
olímpica contra a Alemanha, em jogo que terá tom de revanche da Copa de 2014

Ô Alemanha, 
pode esperar
A 

seleção brasileira 
está bem perto do 
inédito ouro olím-
pico no futebol 
masculino. Ga-

rantiu presença na final do tor-
neio com uma fácil e contun-
dente vitória sobre Honduras 
por 6 a 0, na tarde de ontem, 
no Maracanã. Detentor de três 
medalhas de prata nos Jogos - 
e duas de bronze -, o Brasil já 
tem assegurada sua sexta me-
dalha. Sábado, também no 
Maracanã, define se aumenta 
a coleção prateada ou se colo-
ca uma dourada na galeria.

A equipe comandada em 
campo por Neymar vai en-
frenar agora a Alemanha, 
que venceu a Nigéria ontem 
na Arena Corinthians. Antes 
mesmo da definição, a torcida 
brasileira que acompanhou 
a classificação já provocava: 
"Ô Alemanha, pode esperar! 
A sua hora vai chegar!" canta-
ram os empolgados torcedo-
res, ainda no primeiro tempo, 
já imaginando que uma vitó-
ria sobre a equipe que impôs 
ao Brasil a humilhante vitória 
por 7 a 1 na Copa de 2014 te-
nha gosto de vingança.

Na prática, o jogo disputa-
do sob forte calor no Maraca-
nã (28ºC à sombra) já come-
çou 1 a 0 para o Brasil, pois fo-
ram necessários apenas 14 se-
gundos para Neymar abrir o 
placar. Honduras deu a saída, 
para trás, o atacante pressio-
nou Palacios na saída de bola, 
roubou a bola, em seguida di-
vidiu com o goleiro Luis Lo-
pez e a bola foi para o gol.

Foi o gol mais rápido da 
história do futebol olímpico, 
superando os 19 segundos 
que a canadense Jannie Be-

ckie precisou para marcar na 
vitória sobre a Austrália por 2 
a 0 no torneio feminino desta 
Olimpíada, em jogo realizado 
no Itaquerão.

No lance, Neymar bateu 
com o queixo e o peito no chão. 
Sentiu muitas dores, chegou a 
chorar enquanto recebia aten-
dimento médico, mas logo se 
recuperou e continuou - ou 
melhor, começou - a comandar 
o show da seleção. 

Uma exibição com joga-
das rápidas, tabelas, lances de 
efeito, jogo ofensivo. A torci-
da que estava no Rio ficou em-
polgada, pois a seleção estava 
"contagiando e sacudindo essa 
cidade".

Honduras estava atônita. 
Não conseguia fazer uma jo-

gada sequer. Apelava para as 
faltas - Neymar foi caçado no 
jogo com a Colômbia - e a re-
clamar a cada marcação do 
juiz Ovidiu Hategan.

O romeno, apesar de ter 
dado dois cartões amarelos 
para hondurenhos, chegou a 
irritar Neymar, e a tomar bron-
ca do capitão da seleção, que 
o estava achando complacen-
te demais. Na segunda recla-
mação do brasileiro, respon-
deu com um tapinha em sua 
barriga.

Naquela altura, o Brasil já 
vencia por 3 a 0. Gabriel Jesus 
marcara aos 25, completan-
do passe de Luan, e voltara a 
marcar aos 34, vencendo o go-
leiro com toque sutil após lan-
çamento de Neymar. O ex-pal-

meirense tornou-se nesse mo-
mento o artilheiro da seleção 
na Olimpíada, com três gols.

Veio o segundo tempo, 
Honduras fez duas alterações, 
mas continuou levando um 
passeio. Aos 5 minutos, após 
escanteio, o zagueiro Marqui-
nhos recebeu livre na peque-
na área e fez o quarto gol.

A seleção continuou jo-
gando fácil. Micale aprovei-
tou para substituir Renato Au-
gusto por Rafinha. O meia, 
que saiu muito vaiado nos jo-
gos contra África do Sul e Ira-
que em Brasília, desta vez foi 
aplaudido e teve o nome grita-
do ao deixar o campo - muitos 
flamenguistas foram ao Mara-
canã, mas os aplausos foram 
de todos os presentes.

O time continuou crian-
do chances de gol e poderia 
ter ampliado até antes dos 33 
minutos, quando Luan, debai-
xo da trave, completou o pas-
se de Felipe Anderson (entra-
ra no lugar Gabriel Jesus) e fez 
o quinto - o gremista, com isso, 
se igualou a Jesus com três 
gols na artilharia do time.

Nessa altura, Honduras 
não tinha mais ânimo nem 
para bater. A torcida fazia a 
festa na arquibancada e os jo-
gadores brasileiros, certamen-
te, já pensavam na final que 
pode lhes ser consagradora. 
Mas ainda teve tempo para o 
sexto, num pênalti sofrido por 
Luan. Neymar bateu e juntou-
-se à turma dos três gols pela 
seleção.

// time de Neymar passou fácil por Honduras e agora está a um passo de conquistar o tão sonhado ouro olímpico

RIO 2016

A Polícia Civil do Rio de 
Janeiro prendeu na 
manhã de ontem, no 

hotel Windsor, na Barra da Ti-
juca, o irlandês Patrick Joseph 
Hickey, membro do Comitê 
Olímpico Internacional (COI) 
e presidente do Comitê Olím-
pico da Irlanda. Ele é acusado 
de participar de esquema in-
ternacional de cambismo de 
ingressos para os Jogos Olím-
picos Rio 2016.

Segundo o delegado Ricar-
do Barbosa, da Delegacia de 
Defraudações, o preso ainda 
não prestou depoimento, ten-
do sido encaminhado para o 
Hospital Samaritano, na Bar-
ra, devido à idade avançada 
(71 anos) e histórico cardíaco.

“O depoimento vai ser aqui 
[na Cidade da Polícia]. A polí-
cia levou preventivamente um 
médico na operação, por ele 
ter problemas cardíacos ante-

riores. O preso falou que enfar-
tou há seis meses, então, pelo 
susto que tomou hoje e pela 
idade avançada, o médico re-
solveu fazer alguns exames”.

Outros três estrangeiros 
também tiveram a prisão pre-
ventiva decretada e são con-
siderados foragidos: o britâni-
co Michael Glynn e os irlan-
deses Ken Murray e Eamonn 
Collins. O delegado Aloysio 
Falcão, também responsável 
pelo caso, explicou que o es-
quema de cambismo era dis-
farçado de programa de hos-
pitalidade, no qual os ingres-
sos eram vendidos por valores 
até 30 vezes maior.

“Existe a indicação de em-
presas para realizar a venda 
dos ingressos em cada país, o 
Comitê Olímpico Irlandês in-
dicou essa THG, que já tinha 
realizado a venda de Londres 
e de Socchi. Mas não foi aceita 

pelo COI. Então, foi constituí-
da outra empresa, a Pro10, em 
abril de 2015, que foi indicada 
pelo comitê da Irlanda."

Em 2014, o CEO da THG, 
James Sinton, foi preso pela 
Polícia Civil por envolvimen-
to na “máfia dos ingressos” 
da Copa do Mundo. Também 
nessa operação, foram presos 

em flagrante, no dia 5 de agos-
to Kevin Mallon, diretor da 
empresa THG, e Bárbara Car-
nieri, quando foram apreendi-
dos 823 ingressos.

“Todos os ingressos eram 
destinados a THG do grupo 
Marcus Evans para esse su-
posto programa de hospitali-
dade. São ingressos para even-
tos muito procurados, como 
cerimônia de abertura, de en-
cerramento, final do futebol, 
que tem um valor agregado 
muito grande. Os ingressos 
vieram da Pro10, criada para 
pegar os ingressos para a THG 
e alguns, cerca de 20, são no-
minais para o Comitê Olímpi-
co da Irlanda”.

Segundo Falcão, a práti-
ca ocorre “há anos” e testemu-
nhas brasileiras apresentaram 
o contrato com os valores co-
brados pelo programa de hos-
pitalidade. “O Comitê da Irlan-

da teve vantagem financeira, 
os ingressos eram vendidos a 
preços astronômicos, tem in-
gresso de R$1.500 revendido a 
8 mil dólares. Só o valor de face 
dos ingressos apreendidos 
dava R$600 mil, mas eram re-
vendidos a valores até 30 vezes 
maiores, então estimamos em 
mais de R$10 milhões o valor 
total arrecadado no esquema”.

Na semana passada, fo-
ram decretadas as prisões de 
quatro diretores da empresa 
THG que não estão no Brasil: 
David Patrick Gilmore, Mar-
cus Paul Bruce Evans, Maar-
ten Van Os e Martin Studd. A 
Polícia Federal e a Interpol já 
foram comunicadas. Os pre-
sos e procurados foram indi-
ciados pelos crimes de forma-
ção de quadrilha, incentivar a 
prática de cambismo e marke-
ting de emboscada, crime em 
vigor na Olimpíada.

// A casa caiu

Esquema de cambismo cobrava até 30 vezes 
mais caro por ingressos para Olimpíada

Após prata, 
Isaquias briga 
hoje por mais 
uma medalha

Medalhista de prata 
na categoria 
C1 1.000m da 

canoagem, o brasileiro 
Isaquias Queiroz avançou 
ontem às finais da C1 
200m. Pela manhã, o 
canoísta ficou na segunda 
colocação da eliminatória, 
avançando à semifinal, na 
qual liderou e se garantiu 
na briga por pódio.

Mais do que vencer 
sua semifinal - na qual 
teve o melhor tempo entre 
todas as baterias -, Isaquias 
conquistou a melhor 
marca da Olimpíada, com 
39s659. O melhor registro 
anterior era do russo 
Ivan Shtyl, com 40s346. 
O detalhe é que quatro 
competidores da bateria 
do brasileiro completaram 
a prova abaixo disso. 

O tempo, no entanto, 
não é chamado de recorde 
olímpico. São duas as 
explicações. A primeira 
é relacionada a questões 
climáticas, especialmente 
os ventos, podem alterar a 
cronometragem. A outra 
é técnica: de acordo com 
Alvaro Koslowki, chefe 
da equipe brasileira de 
canoagem nos Jogos, 
recorde olímpico só é 
homologado em final.

A segunda colocação 
na disputa, que também 
dá vaga direta à final A, 
foi do espanhol Alfonso 
Benavides Lopez de Ayala, 
com 40s038.

Pouco antes, com 
o tempo de 40s522, 
o baiano da pequena 
Ubaitaba, a 'cidade das 
canoas', classificou-se em 
segundo em sua bateria 
eliminatória, atrás apenas 
do francês Thomas Simart. 
Isaquias avançou para a 
semi com o sétimo melhor 
tempo geral.

Além da C1 1000m, em 
que foi prata, e o C1 200m, 
Isaquias ainda vai disputar 
a categoria C2 1.000m, que 
será nesta quinta, ao lado 
do compatriota Erlon de 
Souza.

ELIMINADA
Ana Paula Vergutz 

foi eliminada na disputa 
da caiaque individual K1 
500m. Ela terminou na 
23ª colocação e, assim, 
não conseguiu ficar entre 
as 21 semifinalistas. A 
brasileira fez o sexto 
melhor tempo na segunda 
bateria e agora aguarda 
todas as séries para saber 
se irá se classificar.As cinco 
melhores de cada uma das 
quatro baterias avançaram, 
assim como a melhor sexta 
colocada. Além de Ana 
Paula, os brasileiros dois 
brasileiros Edson da Silva 
e Gilvan Ribeiro também 
foram eliminados ontem.

// Canoagem

// Brasileiro foi segundo na 
categoria C1 1.000m

RIO 2016

// Membro do CoI é acusado de 
integrar esquema criminoso

TOMAZ SILVA / ABr
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AGENDÃO - RIO 2016
Atletismo 
Masculino 
Decatlo
09h30 - 110 M COM BARREIRAS
09h38 - 110 M COM BARREIRAS
09h46 - 110 M COM BARREIRAS
09h54 - 110 M COM BARREIRAS
10h25 - LANÇAMENTO DE DISCO
11h40 - LANÇAMENTO DE DISCO
13h25 - SALTO COM VARA
13h25 - SALTO COM VARA
18h35 - LANÇAMENTO DE DARDO
19h45 - LANÇAMENTO DE DARDO
21h45 - 1.500 M
21h56 - 1.500 M
Arremesso de peso
09h55 - CLASSIFICATÓRIA - (BRA) D. Romani
20h30 - FINAL
4x100 m
11h40 - CLASSIFICATÓRIA
400 m com barreiras
12h - FINAL
1.500m rasos
20h45 - SEMIFINAL
200 m rasos
22h30 - FINAL
Feminino
Salto em altura
10h - CLASSIFICATÓRIA - 4x100 m
11h20 - CLASSIFICATÓRIA - (BRA) Brasil
Lançamento de dardo
21h10 - FINAL
800 m rasos
21h15 - SEMIFINAL
400 m com barreiras
22h15 - FINAL

Basquete 
Feminino (Semifinal)
15h - ESPANHA X SÉRVIA
19h - FRANÇA X ESTADOS UNIDOS

Canoagem velocidade 
Masculino
k2 1.000 m
09h - FINAL A
c1 200 m

09h08 - FINAL A - (BRA) Isaquias Queiroz
k2 200 m
09h32 - FINAL A - (BRA) Brasil
Feminino
k1 500 m
09h56 - FINAL A

Vela 
Masculino
49er
13h05 - REGATA DA MEDALHA
Feminino
49er
14h05 - REGATA DA MEDALHA

Vôlei 
Feminino (Semifinal)
13h - SÉRVIA X ESTADOS UNIDOS
22h15 - CHINA X HOLANDA

Vôlei de praia 
Masculino
22h - DISPUTA DO BRONZE
23h59 - FINAL - (ITA) Nicolai e Lupo X (BRA) Alison 
e Bruno Schmidt

Badminton 
Masculino
Dupla
10h10 - DISPUTA DO BRONZE
Feminino
Simples
09h20 - SEMIFINAL - ESPANHA X CHINA 
11h - SEMIFINAL - JAPÃO X ÍNDIA
Dupla
08h30 - DISPUTA DO BRONZE
11h50 - FINAL - (JAP) M. Matsutomo e A. 
Takahashi x (DIN) K. Rytter Juhl e C. Pedersen

Boxe 
Masculino
Até 56 kg
14h30 - SEMIFINAL - (RUS) Vladimir Nikitin x (EUA) 
Shakur Stevenson
14h45 - SEMIFINAL - (CUB) Robeisy Ramirez x 
(UZB) Murodjon Akhmadaliev
Até 81 kg

15h30 - FINAL - (CUB) Julio Cesar La Cruz x (CAZ) 
Adilbek Niyazymbetov
Até 75 kg
15h - SEMIFINAL
 (CUB) Arlen Lopez x (AZE) Kamran Shakhsuvarly
15h15 SEMIFINAL - (MEX) Misael Uziel Rodriguez 
x (UZB) Bektemir Melikuziev
Feminino
Até 51 kg
14h - SEMIFINAL
(GBR) Nicola Adams x (CHN) Cancan Ren
14h15 - SEMIFINAL - (COL) Ingrit Lorena Valencia 
Victoria x (FRA) Sarah Ourahmoune

Ciclismo bmx 
Masculino
13h30 - CLASSIFICATÓRIA 

Golfe 
Feminino 
07h30 - VOLTA 2 - (BRA) Miriam Nagl e (BRA) V. 
Lovelady

Handebol 
Feminino (semifinal)
15h30 - HOLANDA X FRANÇA
20h30 - NORUEGA X RÚSSIA

Hóquei na grama 
Masculino
12h - DISPUTA DO BRONZE - HOLANDA X 
ALEMANHA
17h - FINAL - BÉLGICA X ARGENTINA

Luta olímpica 
Feminino
Estilo livre até 63 kg
10h24 - PRELIMINAR
Estilo livre até 53 kg
10h24 - PRELIMINAR
Estilo livre até 75 kg
10h24 - PRELIMINAR

Nado sincronizado 
Feminino
Equipes
13h - ROTINA TÉCNICA - Brasil

Pentatlo moderno 
Feminino 
10h - ESGRIMA (CLASSIFICATÓRIA)
Masculino
14h30 - ESGRIMA (CLASSIFICATÓRIA)

Polo aquático 
Masculino
11h - 5º AO 8º - HUNGRIA X BRASIL
12h20 - SEMIFINAL - MONTENEGRO X CROÁCIA
15h10 - 5º AO 8º - GRÉCIA X ESPANHA
16h30 - SEMIFINAL - ITÁLIA X SÉRVIA

Saltos ornamentais 
Feminino
Plataforma
10h - SEMIFINAL
16h - FINAL

Taekwondo 
Feminino
Até 57 kg
9h - OITAVAS DE FINAL - (FIN) Suvi Mikkonen x 
(BRA) Júlia Vasconcelos Dos Santos
16h30 - QUARTAS DE FINAL
17h - SEMIFINAL
17h30 - SEMIFINAL
20h30 - REPESCAGEM
21h - DISPUTA DO BRONZE
21h30 - DISPUTA DO BRONZE
22h- FINAL
Masculino
Até 68 kg
12h45 - OITAVAS DE FINAL
16h45 - QUARTAS DE FINAL
17h15 - SEMIFINAL
17h45 - SEMIFINAL
20h45 - REPESCAGEM
21h15 - DISPUTA DO BRONZE
21h45 - DISPUTA DO BRONZE
22h15 - FINAL

Triatlo 
Masculino
11h - FINAL (FASE ÚNICA) - (BRA) D. Sclebin

Dupla brasileira mantém tradição no esporte ao levar o Brasil 
à quinta final consecutiva e encara os italianos Nicolai e Lupo

Alison e Bruno lutam 
pelo ouro na praia

A
lison e Bruno Sch-
midt entram em 
quadra hoje para 
buscar o ouro no 
vôlei de praia mas-

culino. A dupla encara os ita-
lianos Nicolai e Lupo na fi-
nal da competição, que acon-
tece hoje, às 23h59, na Arena 
do Vôlei de Praia, montada em 
Copacabana.

Num duelo que se desenha 
difícil do início ao fim, os bra-
sileiros chegam com o espíri-
to de decisão e de tensão reno-
vados depois da vitória no tie-
-brake diante dos holandeses 
Brouwer e Meeuwsen na semi-
final, com o último set fechado 
em 16-14.

Os brasileiros têm a torcida 
a seu favor, como tem aconte-
cido desde o início da compe-
tição, já que a Arena sempre se 
apresenta com bom público. 
A pressão, por isso, também é 
maior. Eles já garantiram pelo 
menos a medalha de prata. 
Mas o ouro é a real intenção. 
Alison, inclusive, já foi meda-
lhista de prata nas Olimpíadas 
de Londres, em 2012, quando 
fazia dupla com Emanuel, len-
da da modalidade.

Dessa vez, também tem o 
melhor jogador do mundo ao 
seu lado: Bruno Schmidt foi 
eleito o melhor atleta da Liga 
Mundial do ano passado e su-
perou um preconceito que so-
fria pela “baixa estatura” dita 
por parte dos especialistas 
para chegar à final olímpica.

Com a classificação sua-
da diante dos holandeses, Ali-
son desabou na areia e caiu no 
choro quase instantaneamen-
te. Parecia o alívio depois da 
tensão da partida. 

“Chorei porque passa um 
filme na cabeça, todo mundo 

que me ajudou, profissionais 
que não estão mais comigo, 
amigos, familiares. Todo ser 
humano, quando alcança um 
grande momento na carrei-
ra, sente isso. Sou muito grato 
por todos que me ajudaram. A 
vida do atleta é sempre acre-
ditar, se superar", destacou o 
‘Mamute’, como é conhecido, 
depois da classificação.

E a dupla manteve um tra-
dição no vôlei de praia. Essa é 
a quinta vez consecutiva que o 
Brasil chega à final do torneio 
masculino dos Jogos Olímpi-
cos. Além do ouro com Ricar-
do e Emanuel, nos Jogos de 
Atenas, em 2004, foram ou-
tras três pratas. A primeira em 

Sydney-2000, com Ricardo e 
Zé Marco, em Pequim-2008, 
com Fábio Luiz/Márcio Araú-
jo, e em Londres-2012, com 
o próprio Alison, ao lado de 
Emanuel.

A oportunidade de atuar 
em casa tem dois lados da mo-
eda: o apoio e a pressão cami-
nham lado a lado. E a equipe 
precisou superar isso diante 
da dupla holandesa, quando 
teve quatro “match points” (úl-
timo ponto para fechar a par-
tida) nas mãos e desperdiçou. 

Com o jogo no tie-brake, 
foi preciso recuperar a con-
fiança para sair vencedor. "Jo-
gar voleibol aqui, muitas ve-
zes é o de menos. Tem que fi-

car focado, concentrado. Co-
meçaram bem no tie-break. 
Alison e eu tivemos que nos 
olhar, falar mais um com o 
outro, mostrar: ‘olha, não aca-
bou’. O que passamos hoje foi 
importante para subir um de-
grau na parte mental, não é fá-
cil controlar as emoções, jogar 
em casa. Isso mostra cresci-
mento", explicou Bruno.

A final será diante dos ita-
lianos Nicolai e Lupo, que ven-
ceram os russos Semenov e 
Krasilnikov na semifinal. Os 
brasileiros têm retrospecto 
positivo contra o time da Itá-
lia, tendo vencido cinco dos 
oito jogos contra a dupla, que 
é atual campeã europeia.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Partida acontece hoje, pontualmente às 23h59, na Arena do Vôlei de Praia, montada em Copacabana

FOTOS: RIO 2016

Brasil cai e 
cavaleiros 
trocam 
alfinetadas

Brasileiras 
são eliminadas 
na luta 
olímpica

O cavaleiro brasileiro 
Álvaro de Miranda Neto, 
o Doda, afirmou que o 
campeão olímpico Rodrigo 
Pessoa, que abriu mão 
de representar o Brasil 
como reserva da equipe de 
saltos do hipismo na Rio-
2016, passaria vergonha se 
competisse nesta edição 
dos Jogos Olímpicos.

“A experiência do 
Rodrigo não fez falta, 
porque com o cavalo 
que ele tinha, iria fazer 
várias faltas nesta prova 
de hoje [quarta-feira]. Não 
tinha nenhuma condição, 
nenhuma, nenhuma. Ele 
ia passar vergonha aqui. 
Um cara como ele, que é 
um craque, se não tiver um 
cavalo à altura, derrubaria 
os obstáculos aqui. Sorte 
dele que o George Morris 
[técnico brasileiro] não 
o convocou”, disse Doda, 
na zona mista, após o 
Brasil terminar na quinta 
colocação por equipes.

Rodrigo Pessoa, 
que estava no local 
comentando a prova para 
uma emissora francesa e 
chegou até a comemorar a 
conquista da medalha de 
ouro pelos atletas do país, 
rebateu as críticas feitas 
por Doda com ironia. 

“Isso a gente nunca 
vai saber, porque não me 
deram a oportunidade de 
mostrar meu potencial. 
Não interessa, minha 
égua é isso, minha égua é 
aquilo... Ele está reagindo 
de cabeça quente hoje. 
Eu entendo a decepção 
deles, eu também estou 
decepcionado porque 
eu represento o Brasil, 
carrego essa casaca há 25 
anos. Ninguém mais do 
que eu queria ver um bom 
sucesso da equipe hoje. 
Tem que botar todo esse 
comentário no contexto 
diferente, não vou entrar 
em polêmica dessa porque 
sou muito além disso aí”, 
contemporizou Pessoa.

As brasileiras Gilda 
Maria de Oliveira e Joice 
Souza da Silva foram 
eliminadas ontem na 
luta livre, estilo de luta 
olímpica na Rio 2016. 
Elas teriam chance na 
repescagem, mas não 
foram classificadas na 
combinação de resultados.

Na categoria até 69 
kg, Gilda estreou contra a 
israelense Ilana Kratysh 
e ganhou por 6 a 2 na 
decisão por pontos. Nas 
quartas, ela perdeu ao 
ser derrubada por Enas 
Mostafa Youssef Ahmed, 
do Egito. Na luta livre 
até 58 kg, a campeã pan-
americana Joice Souza da 
Silva caiu logo na primeira 
luta. Na decisão por 
pontos, ela perdeu por 11 a 
8 da atleta do Quirguistão 
Aisuluu Tynybekova.

Dois estilos são 
disputadas na luta 
olímpica: a luta livre e a 
greco-romana. Vence o 
lutador que mantiver o 
adversário com as costas 
presas ao tapete ou 
receber a maior pontuação 
por movimentos técnicos 
ao fim do combate.

No estilo livre, os 
lutadores podem usar 
qualquer parte do corpo 
para realizar os golpes e 
derrubar os adversários. 
Na luta greco-romana, os 
atletas só podem utilizar 
tronco e braços para 
defender e atacar.

// Hipismo

// Derrota

// Gilda (azul) foi derrotada 
por egípcia nas quartas
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Golpe foi relatado pela filha da vítima, a historiadora Karla Melo, que fez contato com reportagem 
pelo #NOVOWhats; delegado alerta que estelionatários agora estão agindo pelos aplicativos

Mulher pensa em ajudar primo 
e cai em golpe pelo telefone

“A
lô? Gosta-
ria de falar 
com Ma-
ria, é o pri-
mo dela”, 

disse um homem do outro 
lado da linha. “Oi, Heleno, o 
que houve?”, questionou Ma-
ria, achando a voz parecida 
com a de seu primo. “Oi, e tia 
como está?”, devolveu o ho-
mem. Pronto, essa foi a senha 
para um golpe por telefone 
que subtraiu de Dona Maria, 
56, R$ 400, constituindo mais 
uma história de um vasto re-
pertório usado por estelio-
natários que ganham seu di-
nheiro criminoso, diariamen-
te, enganando pessoas que 
caem em suas mentiras.

No caso de Maria, a voz 
do outro lado dizia que o car-
ro havia quebrado no meio 
da estrada; como a bateria 
do celular havia descarrega-
do, ele ligava de um posto de 
gasolina para obter ajuda. Já 
com Maria envolvida em seu 
conto, o homem orientou que 
ela entrasse em contato com 
o dono de um guincho que o 
tiraria do “prego”.

A dona de casa ligou para 
o mecânico indicado, identi-
ficado como Paulo, de quem 
recebeu os dados de uma 
conta corrente e pediu para 
que R$ 400 fossem deposi-
tados como pagamento para 
rebocar o carro de seu pa-
rente. Moradora do bairro do 
Bom Pastor, Maria foi até o 
Terminal Rodoviário de Na-
tal, em Cidade da Esperan-
ça, onde fez o depósito em 
uma lotérica, naquela mesma 

manhã de sábado, na conta 
fornecida.

Após efetuar o pagamen-
to, Maria ligou para o nú-
mero que tinha de seu pri-
mo só para ver se ele já ha-
via recarregado a bateria do 
celular, conforme lhe disse. 
Overdadeiro primo atendeu 
e respondeu que, naquele 
momento, não estava em ro-
dovia alguma, muito menos 
com o veículo quebrado. Es-
tava nas imediações da Arena 
das Dunas, trabalhando nos 
preparativos para um evento 
religioso, que aconteceria no 
mesmo dia, no Papódromo.

Naquele instante, Dona 
Maria percebeu que caíra em 
um golpe. Ela voltou até a lo-
térica para tentar reaver o di-
nheiro, mas não conseguiu. 
Ligou para o celular de “Pau-
lo”, o dono do gruincho, que 
tinha DDD 82 – código de 
Alagoas –, que também não 
atendeu mais.

Dona Maria, com raiva 
de si mesma por ter caído no 
conto dos criminosos e com 
vergonha, não quis conver-
sar com a reportagem sobre 
o assunto. A história chegou 

ao NOVO pelo #NOVOWhats, 
por meio de sua filha, a histo-
riadora Karla Melo, 27. “Ela 
está se sentindo muito mal. 
Mais do que com vergonha, 
ela diz que está com raiva de si 
mesma por ter caído na histó-
ria, ela se sente tola”, explicou 
Karla, que recebeu a reporta-
gem em casa e contou sobre o 
golpe sofrido pela mãe.

Segundo Karla, no mes-
mo dia ela foi até a delegacia 
de Felipe Camarão, fazer um 
Boletim de Ocorrência. Con-
tudo, a unidade estava fecha-
da. Até ontem, a família não 
havia feito o registro policial. 
“Mas ainda vamos fazer [o 
BO], pretendo ir à delegacia 
sim”, confirmou a jovem.

Essa não foi a primeira vez 
que Karla e sua família são ví-
timas de criminosos por tele-
fone. Uma tia dela, no traba-
lho, também foi abordada por 
um homem que se dizia seu 
parente. Ela não caiu na his-
tória. Já o pai da historiadora 
foi alvo do golpe do seques-
tro, onde os bandidos diziam 
estar com uma de suas duas 
filhas e exigiam o dinheiro 
do resgate. Karla e a irmã es-
tavam em casa, como ele, e 
com isso o crime foi evitado.

“Ele ficou muito nervo-
so, mesmo vendo a gente em 
casa, mas ele ouvia um cho-
ro ao fundo da ligação e fi-
cou preocupado. Essas coi-
sas parecem que afetam nos-
sa cabeça. Se a gente não esti-
vesse em casa, era capaz dele 
ter caído”, disse a jovem. “Te-
nho muito medo dessas coi-
sas, sempre desconfio quan-
do vejo um número diferente 
ligando para mim”, acrescen-
tou ela.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Karla Melo, historiadora: “ela (a mãe, que caiu no golpe) está se sentindo muito mal”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA

Pelo Whatsapp circula 
atualmente o alerta 
de um “novo” golpe na 
praça. Pelas informações 
postadas, um homem 
identificado como Jucélio, 
supostamente de Mossoró, 
de aproximadamente 25 
anos, finge um desmaio 
para conseguir comida 
e dinheiro das vítimas. 
Segundo um relato 
enviado para o NOVO, 
depois de conseguir o que 
quer, ele pega o WhatsApp 
da pessoa que o ajudou 
para continuar aplicando 
o golpe. 

Atesta a veracidade da 
trama uma série de áudios 
nos quais supostamente 
o próprio golpista se 
defende alegando que o 
que ele faz não é crime. 
E que promove o golpe 
apenas por ter fome e para 
conseguir onde dormir. 
O NOVO ligou para o 
suposto fone do golpista, 
mas o celular encontra-
se programado para não 
receber chamadas. Na 
dúvida, se por acaso pintar 
um homem com essa 
descrição desmaiando 
na sua frente, ligue o 
desconfiômetro. 

Novo 
golpe 
na praça 

Chefe de investigação da 
Delegacia Especializada de 
Falsificações e Defraudações 
(DEFD), Fábio Vila, diz que 
todo dia chega um tipo de gol-
pe novo na unidade, responsá-
vel por investigar crimes de es-
telionato. Ainda há quem caia 
no conto do bilhete premiado 
ou nas mensagens que chegam 
por celular ou email afirmando 
que a vítima ganhou um prê-
mio. Também há quem caia 
no já famoso falso sequestro ou 
mesmo na história do parente 
distante que precisa de ajuda 
– o golpe que vitimou a mãe da 
historiadora Karla Melo.

Ainda não é muito comum 
em Natal, mas Fábio Vila diz 
que crimes por aplicativos já 

começam a ser aplicados na 
capital também. Cada vez mais 
em desuso, os criminosos co-
meçaram a substituir o SMS 
por ferramentas como What-
sApp, Facebook, Telegram, en-
tre outras, para tirar dinheiro 
de vítimas desatentas.

Para evitar cair em qual-
quer tipo de golpe, o chefe de 
investigação orienta que é pre-
ciso desconfiar sempre que a 
história é boa demais. “O pri-
meiro passo, depois de ouvir a 
história é desligar o telefone. O 
negócio é ficar na defensiva, se 
você fizer isso diminui muito a 
chance de cair em algum gol-
pe. Não acredite nas histórias”, 
ressaltou Vila.

Segundo ele, não há estatís-

ticas que consigam mapear os 
crimes de estelionato no esta-
do, até porque a DEFD só entra 
em casos envolvendo golpes 
de mais de 30 salários míni-
mos (mais de R$ 26 mil). Mas 
dá para traçar um perfil das ví-
timas: os jovens costumam 
cair em histórias via tecnologia, 
como aplicativos de celular ou 
redes sociais. Os mais velhos 
são mais suscetíveis a crimino-
sos com “lábia”, na rua ou pelo 
telefone. 

Fábio Vela faz dois alertas: 
o primeiro é que geralmente os 
textos vindos por mensagens 
apresentam erros gramaticais; 
o segundo é que os criminosos 
geralmente vão tentar cativar a 
vítima com vantagens. 

“Ficar na defensiva”, diz policial

OITO DICAS PARA EVITAR CAIR EM GOLPES

A Secretaria de Estado da 
Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed) fez 
um alerta às pessoas como 
se prevenir contra golpes de 
estelionato e deu algumas 
dicas. Confira:

1. Suspeite de pessoas que 
ofereçam prêmios tentadores, 
como bilhetes premiados de 
loterias, joias, recompensas, 
prêmios fáceis, etc. Desconfie 
de dinheiro e ganho fácil;
2. Se achar na rua objetos, 
folha de cheques, cartões, 
carteiras, imediatamente 
solicite o apoio da Polícia 
Militar para o devido 
registro. Muitas vezes 
os golpistas usam esse 

momento para enganar as 
pessoas, oferecendo falsas 
recompensas;
3. Desconfie de prêmios 
que chegam pelo celular, 
geralmente com DDD de 
outro estado;
4. Ao retirar dinheiro do 
banco, guarde-o com 
cuidado em local discreto. 
Não conte dinheiro em 
público e, saindo do banco, 
certifique-se que não está 
sendo seguido;
5. Nunca exiba grande 
quantidade de dinheiro 
perante outras pessoas. 
Separe previamente a 
quantia necessária para 
suas pequenas despesas 
(transporte, cigarro, etc.);

6. Evite que os idosos andem 
desacompanhados por locais 
desertos ou por ruas de 
comércio muito movimentado, 
alertando-os para que tomem 
cuidado com os “contos 
do vigário”, praticados 
por pessoas bem falantes. 
Cuidado especialmente 
com pessoas que venham 
lhe oferecer terrenos em 
locais distantes, planos de 
aposentadoria, joias achadas 
na rua, etc.;
7.  Evite a ação de ladrões, 
não ostentando correntinhas 
ou joias em locais 
movimentados;
8.  Não se deixe levar por 
ofertas fabulosas e “negócios 
da China”.

// Fábio Vila, Chefe de 
investigação da deFd
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Formado por oficiais aposentados e profissionais liberais, grupo 
Radar critica políticas de esquerda e defende a valorização 
do empresariado e o fim da corrupção para mudar o país

Grupo busca solução 
conservadora para 
a crise no Brasil

H
á nove meses 
um grupo de 
empresários, 
militares da 
reserva, advo-

gados e outros profissionais 
liberais se juntou em Natal 
para, dentro de uma concep-
ção conservadora, comba-
ter a corrupção do país e de-
fender práticas que propor-
cionem uma gestão pública 
eficiente, transparente, jus-
ta e menos onerosa. O grupo 
defende o afastamento defi-
nitivo da presidente Dilma 
Rousseff e, apesar de lutar 
contra a corrupção, acredi-
ta que a retirada imediata de 
todos os envolvidos em atos 
ilícitos não resolveria a crise 
política.

Suprapartidário e auto-
denominando-se Rede de 
Apoio à Democracia e Atua-
ções Republicanas  (Radar) , 
o grupo se reúne regularmen-
te para discutir questões polí-
tico-econômicas e sócio-cul-
turais. "Decidimos unir nos-
sa indignação com a situação 
do país por observarmos a 
necessidade de cada cidadão 
participar da vida e decisões 
políticas. Nossa posição é de 
direita conservadora. Somos 
pragmáticos", declara o pre-
sidente do grupo, coronel da 
reserva do Exército brasileito, 
Antônio Carlos Gay Thomé.

Para ingressar no grupo, 
que tem cerca de 30 mem-
bros, não é tão simples. O in-
teressado precisa ser indi-
cado por um dos membros 
e passar pelo crivo dos ou-
tros integrantes. "Não pode-
mos incluir qualquer pessoa. 
É preciso analisar se tem a 
mesma linha de pensamen-
to e ideologia como a gen-
te", diz o presidente. As ban-
deiras que esse grupo defen-
de são, basicamente, o oposto 
dos programas e projetos que 
o governo do Partido dos Tra-
balhadores implantou nos úl-
timos treze anos.

Eles não acreditam que o 
sistema de cotas, por exem-
plo, seja método mais ade-
quado para profissionalizar 
e capacitar o cidadão. Nes-
te sentido, defendem projeto 
do deputado federal Rogério 
Marinho, que proíbe profes-
sores adotarem determina-
do posicionamento político, 
partidário, ideológico em sala 
de aula, com risco de serem 
até presos, entre outras ques-
tões defendidas pelos grupos 
de direita. Para eles, o inves-
timento na educação básica, 
fundamental e média deveria 
ser a iniciativa adotada.

O grupo tem posiciona-
mentos fortes em determina-
das questões. Por exemplo, 
acredita que o afastamento 
da presidente Dilma Rousseff 
é o começo da solução para a 
crise que o país vivencia. Por 
combater a corrupção e acre-
ditar do o Partido dos Traba-
lhadores trouxe a desordem 
social, política e econômi-
ca para o país, desejam que 
a presidente Dilma perme-
neça afastada, contudo, não 
acreditam que a retiradas de 
todos os políticos envolvidos 
em corrupção seja a saída. 
"Durante certo período pre-
cisaremos aceitar os que são 
menos danosos. Apoiamos o 

governo Temer, sabemos que 
a classe política precisa pas-
sar por uma limpeza e damos 
apoio à Lava Jato", diz o coro-
nel Thomé.

Quanto aos grupos que 
reivindicam a volta da ditadu-
ra militar para resolver a cri-
se, ele avalia que essa medida 
ocorreu em outra época e que 
foi mal interpretada. "Quando 
se coloca alguém que é capaz 
de manter a ordem, desagrada 

a alguns que provocam uma 
situação invertida, tornando 
aqueles que põem a ordem 
como vilão e eles como heróis. 
Isso poderia acontecer se fos-
se para tirar todos e aí entra-
riam os militares. Mas o que 
precisamos é que o povo se 
conscientize que é ele quem 
tem que se mobilizar para mu-
dar e os movimentos de rua 
que apoiamos vêm para isso", 
ressalta.

Para ele, a pior fase já pas-
sou, que foi o período em que 
o PT governou, contudo, vê 
possibilidade de forças mi-
litares assumirem o gover-
no. "A hora mais drástica já 
passou e acredito que Dilma 
continuará afastada. Se por 
acaso os senadores voltas-
sem atrás, teríamos um trau-
ma e numa compulsão os mi-
litares tomam o poder para 
manter a ordem", avalia. Elei-
ções gerais também não re-
solveriam, porque, segundo 
pensa o grupo Radar, o país 
não condições de esperar e, 
possivelmente as escolhas 
não seriam diferentes em re-
lação aos políticos.

Oficial da reserva da Ae-
ronáutica, brigadeiro Carlos 
Eduardo Costa diz que, para 
o país crescer, as políticas 
econômicas precisam estar 
voltadas para quem dá apoio 
ao país, ou seja, os empresá-
rios. "A política não estava 
apoiando quem dá emprego 
ao país e o resultado está aí. 
Se a economia mundial não 
tivesse entrado em crise, ain-
da estaríamos com um lençol 
por cima dos problemas eco-
nômicos que estamos viven-
do", destaca.

Faltou planejamento, se-
gundo avalia o grupo. O eco-
nomista Marcelo Alves, que 
atuou no Instituto Pesquisas 
Aplicadas (IPEA) durante vá-
rias gestões, critica os gover-
nos de esquerda e diz que a 
sociedade ficou inerte. "Não 
queremos que nenhuma ide-
ologia exótica, bolivariana ve-
nha ser usada com o pretexto 
de trazer o desenvolvimento. 
O que faltou foi planejamen-
to. A ausência de planeja-
mento viabilizou a desorga-
nização. Por isso não temos 
a necessidade de acolher tais 
ideias", diz.

Para o presidente do Ra-
dar, é necessário pensar em 
mudanças para um horizon-
te mais longo porque trata-se 
de um trabalho de conscien-
tização. "Tem que aprender a 
votar bem, lutarmos para cor-
rigir a discrepância de trata-
mento como essa questão do 
foro privilegiado. A sociedade 
não pode voltar a se acomo-
dar. Sabemos que não se re-
solve da noite para o dia, mas 
em algum momento temos 
que começar a nos mexer", 
destaca o coronel Thomé.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Rede de Apoio à Democracia e Atuações Republicanas (Radar), grupo formado há 9 meses em Natal
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// Antônio Carlos Gay Thomé, presidente do Radar: conscientização

// Carlos Eduardo Costa, oficial da reserva da Aeronáutica: emprego

// Marcelo Alves, economista:  rejeição à ideologia exótica 

RESULTADO DE JULGAMENTO
PL Nº 0005/2016 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Execução dos serviços de instalação e supressão de ramais prediais de fornecimento
de água.

A V I S O
AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento da nova Proposta de Preços, julgou dovencedora do Lote 02
presente certame a empresa . Prazo recursal naCONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA
forma da Lei.

Natal/RN, 17 de Agosto de 2016
A Comissão

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI

ERRATA
AVISO DE RETIFICAÇÃO DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº. 006/2016

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas informa que
na publicação , página 3, referente à Concorrência Pública nº 006/2016 quedo dia 09/08/2016
tem por objeto à “contratação de empresa de engenharia/arquitetura para elaboração de
projetos executivos e execução de obras de infraestrutura urbana de drenagem pluvial,
implantação de ligações intradomiciliares, abastecimento de água e pavimentação de
diversos logradouros nos loteamentos Parque dos Coqueiros, José Sarney e Vila Paraíso -
Etapa I, do projeto de saneamento básico integrado nos bairros de Nossa Senhora da
Apresentação e LagoaAzul - Natal-RN. dividido em dois lotes com os mesmos serviços: Lote I
- Vila Paraíso e Parque dos Coqueiros, Lote II - José Sarney”, onde se lê data/hora: “08 de
setembro de 2016/8h:00min”. Leia-se: “19 de setembro de 2016/8h:00min”.

Raul Araújo Pereira - Presidente CPL/SEMOV

SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA – STTU

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na Rua Almino Afonso, 44 - Ribeira,
telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos
envelopes da cujo objeto é oConcorrência Pública 002/2016 Fornecimento e implantação
de 10 painéis de mensagens variáveis - PMV's, 10 câmeras Dome, sistema inteligente de
fluxo de tráfego e equipamentos/sistemas integrados com treinamento para operação e
manutenção preventiva e corretiva. dia 20 de setembro deA sessão está marcada para o
2016, às 09:30 no endereço supramencionado. O Edital e seus Anexos serão disponibilizados
por meio eletrônico, devendo os interessados, informarem o endereço eletrônico (e-mail) para
que seja fornecido pelo Setor de Licitação, Convênios e Contratos da STTU, no referido
endereço, no horário 09h00min às 13h00min, ou sol ici tar pelo e-mail :
cpl.semob@natal.rn.gov.br. A empresa que desejar participar do certame deverá observar as
regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem como observar o
local onde será realizada a sessão.

Natal/RN, 17 de agosto de 2016.
Josemar Tavares Câmara Júnior

Presidente da CPL
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o 
coronel Francisco Sales da Silva. Amanhã é dia de 

parabenizar a bióloga cruzetense Tatiana Colaço, a 
juíza caicoense Berenice Capuxú e a procuradora/

advogada Dulce Siqueira de Morais. No sábado 
brinda idade nova o presidente da Fiern, Amaro 
Sales e na terça, Clóvis Veloso Freire e a princesa 

Ravena Penna Lima, herdeira do querido casal 
médico Rodolfo Penna Lima e Salete. Na quarta-

feira vamos entoar os parabéns para o empresário 
Orione Guedes, ex-secretário da SESAP, Gilson 

Marcelino, Laércio Segundo de Oliveira e o jovem 
empresário seridoense Getúlio Garcia. 

Jurados
As ex-Misses Seridó 
2009, 2011 e 2013, 
Déborah Lorena, 

Amanda Azevedo 
e Déllis Luana, o 
decorador top do 
Seridó, Emanuel 

Araújo, a socialite 
Edna Lucimar, 

a dentista Paula 
Priscilha e Johnny 

Coiffeur entre os que 
estarão na comissão 
julgadora do Miss e 
Mister Seridó 2016.   

Cidadania
A Assembleia 

Legislativa faz sessão 
solene hoje, às 10h, 

para entregar o título 
de Cidadão Norte-
rio-grandense ao 
juiz federal da 5ª 

Vara Federal do Rio 
Grande do Norte, Ivan 
Lira de Carvalho, que 

nasceu em Cuité-
PB. Saudação será do 

deputado estadual 
Hermano Morais, 
autor da proposta.

Nova missão
O engenheiro e ex-

prefeito de Serra 
Negra do Norte, 
Rogério Gurgel, 
apontado como 

um dos melhores 
administradores do 
Seridó, foi nomeado 

superintendente 
da FUNASA no Rio 
Grande do Norte, 

por indicação 
do deputado 

federal Antônio 
Jácome(PMN).

Parabéns
Um figura estimada 
no mundo politico 
e social, o médico 

e ex-prefeito de 
Santana do Matos, 
Francisco de Assis 

Santos, ganha muitos 
parabéns sábado, 
quando completa 

idade nova. 

Niver
Hoje tem coro de 
parabéns para a 

querida amiga deste 
colunista, a ex-

vereadora de Caicó, 
Verônica Alcântara 
dos Santos, um dos 

maiores nomes 
da ginecologia 

seridoense, musa 
do advogado Vilson 

Dantas da Costa.

Folhinha
O prefeito de Jardim 
de Piranhas, Elídio 
Araújo de Queiroz, 

ganha muitos 
parabéns quarta-feira, 

quando completa 
idade nova.

Sucesso
O Clube Municipal 
de Acari manteve a 
tradição e fez a sua 
Noite Maior, dentro do 
roteiro social da Festa 
de Nossa Senhora da 
Guia, padroeira da 
cidade mais limpa 
do Brasil. A noitada 
em clima de alegria e 
confraternização só 
terminou às cinco da 
manhã, com a excelente 
Orquestra Super Oara, 
garantindo o dancing 
sempre lotado.

New Faces
Um dos pontos alto 
da XXXX Festa das 
Personalidades de Santa 
Cruz, dia 27 de agosto, 
será a apresentação das 
New Faces 2016, que 
terão como madrinha, 
a  empresária Maria 
Cleide de Araújo 
Souza. Na lista das 
pré-debutantes estão: 
Ana Thalya Gomes, 
Dulce Maria Dantas e 
Luma Maria Gomes. A 
Orquestra Super Oara 
anima a noite.

Urnas
O jornalista e professor 
universitário Jefferson 
Garrido, é mais um 
seridoense de Caicó 
que disputará uma 
cadeira da Câmara 
Municipal de Natal, 
pelo PTC. Pela mesma 
legenda disputa a 
reeleição o vereador 
Joanilson de Paula 
Rêgo, que é floraniense 
e está no seu primeiro 
mandato. 

// BYE BYE - Marcos Silva entrega sábado em Jardim do Seridó, a 
faixa de Mister Seridó 2015 ao seu sucessor

// ADEUS - A linda Miss Seridó 2015, Juciara Dias 
despede-se sábado, do seu reinado de beleza

// PORTA-RETRATO - Casal médico Rodolfo Penna Lima e Salete 
em pose com a herdeira Ravenna,que brinda idade nova terça-
feira, durante nossa Feijoada da Amizade

// VIPS - Juízes Undário Andrade, Soledade Fernandes e Jarbas 
Bezerra em clique com Rayanna França prestigiando o Baile 
dos Coroas de Caicó

// AMIGAS PARA SEMPRE - As procuradoras Zita Regalado de 
Medeiros e Dulce Siqueira de Morais, em recente evento social. 
Dulce rasga folhinha amanhã

JÚNIOR FLASH

JÚNIOR FLASH

LOURENÇO

SITE KURTIÇÃO

CEDIDA

MISS E MISTER SERIDÓ 2016
Beleza, elegância e simpatia. Isso é o que espera o público 

no concurso Miss e Mister Seridó 2016, sábado, a partir 
das 21h, no BNB Clube de Jardim do Seridó, que ganhará 

um belíssimo cenário em homenagem aos 26 anos 
do evento. São 17 garotas e 18 rapazes que estarão na 

passarela em busca dos cobiçados títulos. O desfile será 
aberto com as candidatas vestindo o tradicional traje de 
gala, mostrando a criatividade e bom gosto dos estilistas 

seridoenses, com a entrega do Troféu Emilly Medeiros ao 
mais belo vestido da noite O concurso que chega a sua 26ª 

edição, terá a presença de muitos nomes conhecidos da 
nossa sociedade, além de prefeitos que estarão na torcida 
dos seus representantes. No desfile em traje de banho os 
candidatos usarão modelos exclusivos da badalada grife 
Matersol Moda Praia e a coreografia do espetáculo terá 

assinatura da dupla Kássio Dantas e Júnior Flash

PASSARELA
Disputam sábado o título de Mister Seridó 2016: 

Gabriel Moreira(Acari), Josafá Elias(Bodó),Gustavo 
Morais(Caicó), Higor Melo (C. dos Dantas), Gutemberg 
Dantas(Cerro Corá), Oldin Tisehhauser(Equador), Tallis 
Fernandes(Florânia), Ronivon Cunha(Jardim do Seridó), 

Lucas Marques(Jucurutu), João Marcos(Ouro Branco), 
Diego Policarpo(Parelhas), Kalynton Lisboa(Santana do 

Matos), Bismark Trindade(Santana do Seridó), David 
Alain(São Fernando), Davi Medeiros(São João do Sabugi), 

Willian Ewerton(São Vicente) e Alisson Pereira(T. dos 
Batistas). O título em 2015 foi conquistado por Marcos 

Silva, de Ouro Branco.

MANTO E COROA
Acaba sábado o reinado de Juciara Dias como Miss 

Seridó 2015. Ela passará adiante a faixa, manto e 
coroa à sua sucessora. Concorrem ao  título, Karoline 
Karen(Acari), Ingrid Yasmin(Bodó), Aline Souto(C. 
dos Dantas), Júlia Carvalho(Cerro Corá), Bárbara 

Medeiros(Cruzeta),Edjane Silva(Equador), Georgia 
Bezerra(Florânia), Roberta Kassia(J. do Seridó), Walleska 

Medeiros(Ouro Branco), Luana Virgínia(Parelhas), 
Juliana Mateus Alves(S. do Matos), Maria Ita Palmeira(S. 

do Seridó), Joserlania Silva(São Fernando), Tatjana 
Marques(São João do Sabugi), Palomma Ingred 

Miranda(São Vicente) e Paula Medeiros(T. dos Batistas). 

PARCEIROS
Para realização do 
Miss e Mister Seridó 
2016 contamos com a 
parceira da Clínica de 
Olhos Santa Beatriz, 
Aldann Construções, 
Fecomércio/RN, 
balneário Portal do 
Vale, La Femme, 
Avohai, ECON 
Contabilidade, Inaraí 
Tour, A Caserna, 
Hapvendas e Matersol 
Moda Praia. 

MODA
Um acontecimento do 
maior destaque ontem, 
em Natal, foi a festa 
de encerramento do 
projeto “Natal Pensando 
Moda”, coordenado 
pelo famoso estilista 
Ronaldo Fraga. Entre 
as marcas potiguares 
que participaram do 
desfile, destaque para 
as grifes Matersol Moda 
Praia e Avohai. O evento 
teve o apoio do Senai e 
Sebrae/RN. 
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BOBFLASH

// Presidente da Fiern Amaro Sales com o empresário-Richuelo Flávio Rocha, 
presidente da CNI Robson Andrade e empresário Pedro Lima, da 3Corações

// Desfile Iódice Verão 2017 no SPFW

// Governador Robinson Faria e presidente do TJRN Cláudio Santos assinando um Termo de 
Cooperação entre Executivo e Judiciário para desenvolver um aplicativo que vai dar assistência às 
mulheres vítimas de violência. “No ano que a Lei Maria da Penha completa 10 anos, ganhamos um 
reforço muito importante no combate à violência contra a mulher no RN. O software vai dar acesso 
direto aos órgãos de Segurança Pública, além de ser informativo, protetivo e de controle. As polícias do 
RN, e o Ciosp vai atuar diretamente no atendimento a esses chamados”, informou Robinson

// Jornalistas gatos no show de Anitta: Eugênio Bezerra, 
Cristiano Félix e Diego Negrellos

Sobre a acusação 
do chanceler 
do Uruguai, 
Rodolfo Nin 

Novoa, durante 
uma audiência 
no Parlamento 

do país, que 
o Ministério 
das Relações 
Exteriores do 

Brasil teria 
tentado comprar 
o voto do Uruguai 
contra a passagem 
da presidência do 

Mercosul para a 
Venezuela:

Procurador 
da República 

Fernando Rocha:
“Serra acusado 

pelo Uruguai de 
tentativa de compra 
de voto no mercosul! 

Como a nossa 
imprensa é bondosa 

com o ministro. 
Nenhuma nota”.

Revista Carta 
Maior:

“Serra só foi 
desmascarado 
na tentativa de 

comprar a política 
externa uruguaia 

porque a denúncia 
veio de fora, e 

rompeu o lacre da 
mídia aqui”.

AO
C
O
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>> Em Brasília
Nesta quarta, 17, a 

reitora da Universidade 
Federal do Rio Grande 

do Norte (UFRN) 
cumpriu agenda em 

Brasília, onde participou 
de audiência com o 
ministro da Saúde, 

Ricardo Barros, e da 
mesa “As perspectivas 

dos mestrados 
profissionais nas 

universidades públicas” 
durante o 10º Encontro 
Nacional dos Mestrados 
Profissionais, realizado 

na Universidade de 
Brasília (UnB). 
Hoje, a reitora 

permanece na capital 
federal para comparecer 

à audiência com a 
secretária Especial de 
Direitos Humanos do 
Ministério da Justiça, 
Flávia Piovesan, e à 

coletiva de imprensa 
sobre o IV Perfil 

Socioeconômico e 
Cultural dos Estudantes 

de Graduação das 
Universidades Federais 

Brasileiras, estudo 
lançado pela Associação 
Nacional dos Dirigentes 
das Instituições Federais 

de Ensino Superior 
(Andifes), da qual a 
reitora da UFRN é 

presidente.

>> Atitude
“Comportamento 
chocante ver o 
público vaiando 
Renaud Lavillenie no 
pódio de medalhas. 
Inaceitáveis para os 
Jogos Olímpicos”. 
Do alemão Thomas 
Bach, presidente do 
Comitê Olímpico 
Internacional (COI), 
em censura à atitude 
da torcida brasileira 
durante entrega das 
medalhas do salto 
com vara, em que o 
brasileiro Thiago Braz 
saiu vencedor.

>> TRE
O Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do Norte 
ganhou um novo membro. Com a saída de Verlano 
Medeiros assumiu a titularidade Wlademir Capistrano, que 
era o suplente da vaga. Como o processo para escolha do 
novo juiz do TRE ainda tem um longo tramite burocrático 
a ser cumprido, a tendência é que Wlademir permanece na 
Corte Regional Eleitoral durante todo período das eleições 
municipais de 2016.

>> Campanha sem grana
O deputado estadual José Dias acredita que a campanha 
eleitoral deste ano será “difícil e até traumática para os 
agentes políticos e candidatos envolvidos” na disputa. Isso 
por conta das novas regras na legislação eleitoral, que, na 
opinião de Dias, externada em discurso no plenário da 
Assembleia, nesta quarta-feira, “trouxeram mais rigidez e 
severidade ao processo eleitoral”. 
Para o parlamentar, as novas regras “limitaram de forma 
acentuada e dramática a possibilidade de gastos dos 
candidatos”.
Vão ter que aprender a economizar.

>> Dilma no Senado
A presidente afastada Dilma Rousseff deve comparecer ao Senado para se defender no 
processo de impeachment. A data provável é 29 de agosto, conforme roteiro acertado por 
lideranças partidárias em reunião nesta quarta-feira com o presidente do Senado, Renan 
Calheiros, e com o presidente do Supremo Tribunal Federal, ministro Ricardo Lewandowski.
O julgamento será iniciado às 9h do dia 25 de agosto e não tem hora para terminar, conforme 
o ministro. A intenção dele é reservar os dias 25 e 26 para a oitiva das testemunhas.

>> DermaNatal em 10ª edição
Os novos procedimentos dermatológicos aplicados por dermatologistas em todo o Brasil 
serão debatidos em agosto na 10ª edição da DermaNatal, promovido pela Sociedade Brasileira 
de Dermatologia (SBDRN). Um dos procedimentos mais comentados é o Microinfusão de 
Medicamentos na Pele (MMP) que pretende otimizar os resultados na aplicação de remédios. 
O tema será abordado em dois momentos específicos: na palestra do dia 19 de agosto, o 
dermatologista Dr. Carlos Roberto Antonio (SP) falará sobre “Tecnologias: o que está por vir” 
e no dia 20 de agosto o dermatologista Dr. Samir Antonios Elias Arbache (SP)  entrará com a 
palestra “Conclusões sobre a MMP”, encerrando a programação cientifica do congresso. 

>> Começar pelo andar de cima
Durante debate sobre a PEC 241/2016, na Comissão 
de Assuntos Econômicos, nesta terça-feira (16), a 
senadora potiguar Fátima Bezerra voltou a afirmar que 
a proposta trará enormes prejuízos para as políticas 
sociais, especialmente saúde e educação, inviabilizando, 
por exemplo, o cumprimento das metas do Plano 
Nacional de Educação. “Esse é um debate muito sério, 
principalmente no momento em que estamos tendo um 
golpe parlamentar”, disse Fátima, que destacou que o Brasil 
precisa taxar os impostos sobre grandes fortunas, além de 
investir mais na infraestrutura e na educação. 
“ O caminho é da solidariedade fiscal. Temos que começar 
cobrando dos que estão no andar de cima, e não impondo 
prejuízos para os que estão no andar debaixo”, afirmou.

Giro pelo 
Twitter...

...do Novo Jornal: “Desemprego cresce em todo o país e vai a 
11,3% no 2º trimestre, diz IBGE”;

...do blog Sensacionalista: “‘Fora Temer’ é a frase mais 
procurada no tradutor por estrangeiros na Rio 2016”;

...da revista Época: “Senado vai gastar R$ 34 mil com 
hospedagem de testemunhas para sessão de impeachment”. 
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Chrystian
de Saboya

SENHOR, SENHORA
Vez por outra eu e Keity somos criticados, na boa, porque Valentina nos 
chama, sempre, de “senhor” e “senhora”.
Quando, anos atrás, ensaiava um “você”, não olhávamos. Demorou 
nadinha ela perceber que nos chamar assim seria, para sempre, uma 
regra.
Não somos caretas, tampouco cheio de regras infundadas.
Nossa filha é livre e feliz – mas o mundo precisa entender que as 
constelações familiares já ensinam...hierarquia entre pais e filhos cria 
adultos mais realizados, mais felizes também

O respeito, em desuso nesse mundo coberto de gente nada fina, 
elegante e sincera cai, sei lá, como algo desnecessário na cabeça de 
muita gente que acredita que chamar pais – e pessoas mais velhas 
todas – de “senhor” e “senhora” seja uma grande bobagem: não é.

O mundo – e as crianças – precisam desse freio.
Respeito, já imposto desde o falar, já coloca uma hierarquia, necessária, 
para que filhos entendam, desde sempre, que pai e mãe merecem, para 
sempre – e desde sempre – todo respeito do mundo.

O que danado estão fazendo 
com o Instagram, hein?
Há dois dias um sem fim de 
postagens com santinhos 
políticos, invadiu a rede que, 
nada contra ninguém, é lugar 
disso não.

Tem candidato a vereador 
com e sem dente, com e sem 
nome (sim, vi “santinhos-
insta” sem nome).
Propostas, que seriam tudo 
na vida: nada!
Fotos, caras, bocas... sei lá...
Mas como a liberdade vive, o 
jeito é deixar de seguir.
Ou esperar a política passar.

Pra ninguém botar defeito
É hoje, linda de viver, que a Unna chega à cidade.
Ginany Gosson, Renato Teles, Duo Arquitetura, Trenna 
Arquitetura e Carol Bezerra participam da amostra que inaugura 
hoje, pela Casa de Ideias, a loja de modulados liiiiiinda, na 
Hermes.
Buffet Adriana Rocha e a música, boa demais, de Alan Persa.

Divagações
As Olimpíadas vão passando...
Vi quase nada. Linda a abertura, feliz com o sucesso dos 
nossos atletas, verdadeiros heróis de um país que não apóia 
verdadeiramente o esporte.
Mas o assunto, sei lá, não me empolga, mesmo com a quase 
histeria dos apresentadores globais.

Um Brasil de tantos absurdos deveria, sei lá, lutar para ser 
campeão no que se refere à saúde, educação, emprego, segurança. 

Manual
Juro que não aguento a má educação do ser humano... afff da 
agonia!
Minha gente: custa parar na faixa de pedestre?
Custa esperar segundos alguém passar?
Ontem, na Prudente, uma senhora, de longe vi, acenando, 
querendo passar com o filho de colo.
Nenhum carro parava, pelo contrário voavam todos.
Feio, muito feio, esse caminho escolhido pelo ser humano...

Sangue de Cristo 
tem poder!

Fã
Para onde se olha, o Grupo 
Gentil está.
Gerando empregos, 
perfumando Natal com 
O Boticário, fazendo sua 
diferença no mundo.
Ah, Antônio e Marluce... quão 
bacanas são desde o caráter 
limpo, à alma rara.
E culta.
No Flipipa, o casal estava lá. 
Também O Boticário potiguar. 
Desde sempre apoiando e 
abraçando culturas, gentes e 
outras nuvens do Estado.

ARIEL
Toda boa, a 

arteira Suzy 
Leal brilha na 

Garajal com 
camisetas 

bem bacanas 
numa grife 

que, de cara, 
pelo nome, 

já arrasa: 
“Tenho Dito” 

DONA BENTA
A artesã Rosa Márcia Pelúcio Pereira nasceu em São Paulo, foi criada no Rio de 
Janeiro e hoje, Potiguar de coração, brilha na Garajal com crochê lindo de viver

COMO UMA DEUSA
Amor da minha vida, Delza Medeiros expõe sua arte, sempre linda e 

encantadora na Garajal. Oh Garajal pra ter gente bacana, aaaaffff!

MAGALI, CEBOLINHA E MÔNICA
Oh trio bom: Anísia Marques, Marcos Ferreira e Margot Ferreira. Garajal por acolá 
de gente boa

SANTA MARIA, PINTA E NINA
Luzia Mara linda, Geraldine Melo e Sarah Fernandes: lindas, chiques, cheirosas e queridas na Garajal

ELE, O BOTO
Matheus Ferreira: música 
da melhor qualidade para 

animar o que já é bom demais. 
Garajal-tudo-na-vida!

Eu, Rio
Dedico a coluna a Lourdinha Alencar. Que amo. E se reinventa, se revira, dá voltas na 
vida e quando aparece se amostra e arrasa. Muito fã.

Gosto de gente que aperta 
a mão com firmeza, abraça 
com força e conversa 
olhando nos olhos

desaboya@novojornal.jor.br

LILI GLUCK
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Cultura

Nova série de biografias sobre vultos da História do Rio 
Grande do Norte será lançada hoje pela Coleção Presença

Revisitando 
Polycarpo, Elino 
Julião e Berilo

E
squecido pelos 
livros de história, 
pelas salas de 
aula e até mesmo 
pelas provas em 

época do extinto vestibular, o 
“presidente do Rio Grande do 
Norte” por duas vezes durante 
a República Velha, Antônio de 
Sousa, mais conhecido como 
o “excêntrico” Polycarpo 
Feitosa, acaba de ganhar uma 
biografia leve pelas mãos do 
imortal Manoel Onofre Jr.

O encontro entre os dois 
ocorre dentro da Coleção 
Presença (8 Editora e 
Caravela Selo Cultural), 
que lança uma nova edição 
hoje (18),  trazendo, além 
do ex-governador do estado, 
as biografias do cantor 
seridoense Elino Julião  - 
por Damião Nobre - e a do 
cronista apaixonado pela 
cidade Berilo Wanderley  - 
por Gustavo Sobral.

Mas por que excêntrico? 
Essa é uma pergunta que nem 
mesmo o autor da biografia, o 
escritor, jornalista e professor 
Manoel Onofre Jr., sabe 
responder ao certo. Ele indica 
que o tadjetivo tem mais a ver, 
na verdade, com a época em 
que Polycarpo Feitosa viveu.

Para a pequena e 
pacata cidade do Natal das 
primeiras décadas do século 
passado, era de se taxar como 
“excêntrico” um homem que 
abdicava da Residência Oficial 
do Governador para morar 
em casa sozinho, com suas 
irmãs (ele nunca foi casado); 
não frequentava eventos 

públicos e tinha na leitura 
uma de suas maiores paixões, 
sem falar no atributo que 
com muita honra conservava 
naquela época: o de político 
mais honesto do RN.

“Ele era amplamente 
conhecido pela sua 
honestidade, porque era de 
seu caráter ser assim”, garante 
Manoel Onofre Jr., dizendo-
se honrado por poder retirar 
do ostracismo o personagem 
que se formou em Direito na 
cidade de Recife.

“Ele não foi apenas 
governador, também 
foi promotor de Justiça, 
deputado estadual, diretor da 
Instrução Pública, procurador 
da República, secretário de 
Governo, procurador geral 
com assento no Superior 
Tribunal de Justiça e senador”, 
enumera, destacando, no 
entanto, a sensibilidade de 
escritor aprisionada durante 
os anos de vida pública e 

passada para o papel com os 
cinco romances que escreveu 
somente após encerrar sua 
carreira política. 

A partir de 1928, 
Polycarpo lançou obras de 
ficção que se passavam no 
campo (“Flor do Sertão” 
e “Gente Arrancada), no 
ambiente urbano (“Gizinha” e 
“Os Moluscos”), ou então em 
uma mistura entre as duas 
realidades, como em “Alma 
Bravia” – todos exemplares 
raros hoje em dia.

“Polycarpo foi, acima de 
tudo, um escritor. Ele dizia 
que estava na arena política 
por força das circunstâncias. 
Sua verdadeira vocação 
sempre foi a literatura. Numa 
época em que praticamente 
ninguém exercia a ficção, 
as dele foram muito bem 
recebidas”, conta Manoel 
Onofre Jr., que sempre foi 
grande admirador da obra de 
Polycarpo Feitosa.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Polycarpo Feitosa, Elino Julião e Berilo Wanderley: biografias com o selo da Coleção Presença  

REPRODUÇÃO

Filho de Sebastião 
Pequeno, tocador de 
cavaquinho, e de dona 
Concertina, Elino Julião, ainda 
é possivelmente o nome mais 
lembrado quando se fala 
em forró potiguar. Homem 
simples e de letras até hoje 
cantadas, como “O Rabo do 
Jumento” e “Forró da Coréia”, 
o compositor foi biografado 
em 94 páginas pelo médico, 
também compositor e amante 
da cultura popular Damião 
Nobre. “Eu convivi com Elino 
porque ele fazia parte do meu 
ambiente familiar, então me 

propus a contar de forma 
breve e leve os traços de sua 
história”, afirma o médico, 
que já publicou dois livros de 
cunho pessoal: “Conversa de 
Médico”, em 2007, sobre sua 
experiência profissional, e 
“Conversa de Mãe”, em 2008, 
uma pequena biografia de sua 
mãe, na época completando 
80 anos. 

Para concluir a pesquisa 
em torno do ícone forrozeiro, 
Damião diz que a ajuda 
de dona Veneranda, viúva 
de Elino, foi fundamental. 
“Mas também falei com 

mais familiares e um grande 
amigo dele João Martins, 
de Campina Grande”, conta 
sobre a biografia que ele 
define como “concisa”.

“Mostrei o homem e o 
compositor, pessoa simples e 
de grande talento que levou 
o RN para o auge, sumiu, caiu 
no ostracismo e depois deu 
novamente outra volta por 
cima, falecendo no meio do 
sucesso”, considera Damião, 
desmistificando ainda um 
detalhe no trabalho de Elino: 
as parcerias de composição.

“Vários familiares 

contavam que isso nunca 
existiu, mas que para pagar as 
contas em casa ele fazia uma 
música e depois ia vender 
uma parte dela para quem 
quisesse comprar os créditos 
de co-autor da faixa”, diz 
sobre o homem que não se 
engrandecia com o sucesso.

“Ele chegava até a colocar 
chapéus para sair nas ruas 
porque detestava a fama. A 
verdade é que Elino é para o 
Rio Grande do Norte, o que 
Jackson do Pandeiro é para a 
Paraíba, e o que Luiz Gonzaga 
é para Pernambuco”, conclui.

Debruçado sobre grandes 
cronistas de Natal há algum 
tempo, como Augusto Severo, 
Newton Navarro, Vicente 
Serejo e Sanderson Negreiros, 
o escritor e jornalista Gustavo 
Sobral não pensou duas 
vezes quando foi convidado 
a participar da coleção como 
o autor do ensaio biográfico 
sobre “Berilo Wanderley”.

“Ele foi um dos 
maiores cronistas de Natal. 
Completamente apaixonado 

pela cidade”, opina sobre o 
jornalista e uma das maiores 
referências do cinema potiguar, 
na década de 50/60. “Ele passou 
a escrever em uma coluna que, 
a princípio, seria de eventos 
e assuntos sociais, mas ele 
começou a inserir crônicas e 
dicas culturais nos seus textos 
e, com isso, acabou se tornando 
uma forte referência cultural”, 
explica.

“A viúva de Berilo, Maria 
Emília, tem todo o arquivo 

dele, então a pesquisa foi bem 
facilitada com a colaboração 
dela”, explica sobre o cronista 
com estilo “Vinicius de 
Moraes” de escrever. “Ele 
praticamente tinha um 
caderno de cultura inteiro na 
coluna dele, antes ocupada por 
Zila Mamede”, informa.

Sem divisão em capítulos, o 
livro de 74 páginas mais parece 
uma boa prosa do autor sobre 
o biografado. “Minha ideia 
com esse livro é que as pessoas 

despertem para olhar a própria 
cidade e para conviver com 
os amigos, porque esse era o 
principal espírito das crônicas 
de Berilo”, afirma destacando 
a importância da coleção 
Presença.“Acho que a coleção 
é muito importante, uma vez 
que para olhar e entender o 
presente é preciso conhecer 
o passado, e Berilo tem peso 
fundamental no jornalismo 
cultural praticado na cidade”, 
assegura Gustavo Sobral

Prisão e morte de 
Jararaca viram 
tema de livro

Oitenta e nove anos 
depois, a prisão e a 
morte do cangaceiro 

Jararaca, expoente do bando 
de Lampião, ainda contêm 
elementos estranhos e não 
esclarecidos. O atestado 
de óbito de José Leite de 
Santana – seu nome de 
batismo - estava pronto três 
dias antes dele ser retirado 
da cela em que se encontrava 
detido e ser morto, não se 
sabendo, até hoje, quem foi o 
mandante do crime. 

Particularidades deste 
fato histórico estão contidos 
em "Jararaca, Prisão e Morte 
de um Cangaceiro”, do 
historiador Geraldo Maia 
do Nascimento,  que lança 
a obra na noite de hoje na 
Feira do Livro de Mossoró.

"Trata-se do mais 
aprofundado registro sobre 
o cangaceiro de Lampião, 
que é cultuado ainda 
hoje", diz o editor Abimael 
Silva, do Sebo Vermelho, 
responsável pela publicação. 
Ele lembra que o túmulo de 
Jararaca é o mais visitado, 
todos os anos, do cemitério 
de Mossoró. "A morte dele 
é cercada de lendas e isso 
ajudou a alimentar esse 
mito", descreve Abimael.

Durante a invasão 
do bando de Lampião a 
Mossoró, em 13 de junho de 
1927, Jararaca foi baleado 
pelos defensores da cidade, 
liderados pelo prefeito 
Rodolfo Fernandes, e preso 
na manhã do dia seguinte.  
Uma semana depois foi 
morto. De acordo com 
Geraldo Maia, o livro relata 
os últimos momentos do 
cangaceiro em Mossoró, 
baseado em depoimentos, 
reportagens e outros 
documentos pesquisados.

“O que me chamou 
mais a atenção nessa 
história foi de como um 
prisioneiro de justiça, que 
foi capturado ferido e já sem 
forças, é conduzido para a 
cadeia pública de Mossoró 
e, durante uma semana, 
é mantido até com certa 
dignidade, respondendo 
a interrogatórios, dando 
entrevistas, sendo visitado 
pela população, e depois 
é tirado da cadeia, em 
plena madrugada, para ser 
assassinado sem ter tido um 
julgamento e sem que se 
saiba quem deu essa ordem”

O autor levanta a 
possibilidade de queima 
de arquivo. “O laudo 
cadavérico de Jararaca, 
que é o atestado de óbito, 
assinado por um médico e 
várias outras autoridades, 
foi passado dois dias antes 
da data que se conhece da 
morte do cangaceiro e com 
uma causa mortis bem 
diferente dos relatos que se 
conhece sobre a morte do 
cangaceiro”.

Este é o segundo livro 
que Geraldo Maia escreve 
sobre o cangaço, além de 
vários artigos para jornais e 
revistas. O primeiro chama-
se “Amantes Guerreiras 
– a presença da mulher 
no cangaço. “Trata da 
desmistificação do papel da 
mulher no cangaço”, explica.

Segundo ele, os filmes e 
principalmente a literatura 
de cordel sempre mostram 
cangaceiras participando 
de assaltos, matando gente, 

roubando e até dando ordens 
aos cangaceiros.  “De acordo 
com várias cangaceiras 
que tivemos a chance de 
entrevistar, esse não era o 
papel da mulher no cangaço. 
Sempre que os homens 
saiam para os ataques, elas 
permaneciam nos “coitos” 
(esconderijos) até que os 
mesmos voltassem.”

 Ele defendeu, no livro, 
que o papel da mulher no 
cangaço era realmente ser 
amante. “A prova maior 
é que quando um dos 
companheiros ou amantes 
morria, imediatamente 
elas tinham que escolher 
outro companheiro 
entre os solteiros do 
bando, porque mulher 
não podia permanecer 
desacompanhada”. 

No livro sobre Jararaca, 
Geraldo Maia reúne 
depoimentos de pessoas 
que presenciaram o 
acontecimento, tanto 
policiais como civis, 
reportagens de jornais 
da época, inclusive 
com o depoimento que 
o cangaceiro deu as 
autoridades, como também 
sobre a reportagem feita 
pelo jornalista Lauro da 
Escóssia, onde o cangaceiro 
fala da sua vida e das 
suas andanças, do tempo 
que passou no Exército 
brasileiro participando de 
revoluções até voltar ao 
sertão de Pernambuco para 
se tornar cangaceiro. 

// Mossoró

O cantor do Seridó

O cronista da cidade 

// livro será lançado hoje na 
Feira do livro de Mossoró

O AUTOR

Geraldo Maia do 
Nascimento nasceu em 
Natal,  em 23 de maio de 
1955, onde se bacharelou 
em Ciências Econômicas 
pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte – 
UFRN. É pesquisador da 
história do Oeste potiguar, 
publicando seus estudos 
nos jornais e revistas da 
região.Em 2001 publicou 
“Amantes Guerreiras – A 
Presença da Mulher no 
Cangaço”, seu primeiro 
trabalho pela Coleção 
Mossoroense, relançado 
no ano passado pelo Sebo 
Vermelho. Depois vieram 
mais três obras (“Fatos 
e Vultos da História de 
Mossoró – Acontecimentos 
e Personalidades”, 
“Augusta e Respeitável Loja 
Simbólica 30 de Setembro 
– História da Fundação 
da Loja Maçônica “30 de 
Setembro” e “Mossoró na 
Trilha da História”) 

Moura Neto 
Do NOVO

COLEÇÃO PRESENÇA
(2ª edição)
 
“Berilo Wanderley – O 
Cronista da Cidade” 
(por Gustavo Sobral)
 
“Elino Julião – O Cantor do 
Seridó” 
(por Damião Nobre)
 
“Polycarpo Feitosa – O 
Excêntrico Dr. Souza” 
(por Manoel Onofre Jr.)
 
Onde - Clube dos 
Radioamadores do RN (Av. 
Rodrigues Alves – 1004/Tirol)
Horas - 18h
Quando - Hoje (18)


